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RESUMO: 
 
O mestrado em Ensino de Educação Física dos Ensinos Básico e 
Secundário promove um aprofundamento dos conhecimentos científicos 
na área da Educação Física, possibilitando uma preparação especializada 
para a aplicação de saberes de âmbito alargado e multidisciplinar de 
intervenção profissional. O contexto escolar do Estágio Pedagógico, é o 
culminar do segundo ciclo de estudos, fomentando um conhecimento 
holístico do Processo de Ensino-Aprendizagem, através de uma aquisição 
de competências referentes à organização e gestão escolar, projectos e 
parcerias educativas, estágio pedagógico e respectivo relatório. 
 
O presente Relatório de Estágio tem como propósito uma descrição das 
aprendizagens concretas, resultado das experiências vividas durante do 
processo de formação pedagógica com uma turma do 8º ano, no 
Agrupamento de Escolas Nery Capucho. O documento está estruturado 
em 3 partes, explanando as expectativas e opções iniciais em relação ao 
estágio pedagógico, descrição das actividades desenvolvidas no 
enquadramento da Prática Profissional e respectiva reflexão. Um longo 
caminho foi construido com identidade e cumplicidade, com partilha e 
reflexão, delegando ao aluno autonomia, responsabilidade, iniciativa, 
capacidade de cooperação e entreajuda, capacidade de decidir, vontade de 
aprender e de praticar. Enfatizo neste processo de aprendizagem mutuo, 
professor e aluno(s), o papel do planeamento, realização e da avaliação, 
da utilização dos estilos de ensino de Mosston, da diferenciação 
pedagógica, da mobilização dos saberes adquiridos e da partilha com os 
colegas de estágio e respectivos orientadores.  De salientar, a inovação 
nas práticas pedagógicas, ao nível da Avaliação e na aplicação do Modelo 
de Educação Desportiva na Modalidade de Andebol. As quais 
constituíram componentes importantes desenvolvidas neste processo, face 
à necessidade de elaborar instrumentos e estratégias arrojadas 
materializadas em novas concepções, dando resposta à necessidade, 
sempre presente neste relatório, de colocar o aluno no centro do processo, 
actor, motor e co-responsável da aprendizagem. 
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Em conclusão, considero que as exigências desta unidade curricular – 
Estágio Pedagógico, contribuíram para a minha formação “ser professor” 
aglutinador das vertentes pessoais, profissionais, sociais e éticas, num 
compromisso com a construção e uso do conhecimento científico no 
desenvolvimento do ensino aprendizagem. 
PALAVRAS 
CHAVE: 
Ensino-Aprendizagem; Aluno; Estilos de Ensino; Diferenciação 
Pedagógica; Autonomia; Responsabilização; Modelo de Educação 
Desportiva; Avaliação. 
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ABSTRACT: 
 
The masters in Physical Education teaching in intermediate and high 
school levels promotes the deepening of scientific knowledge in this 
area,  allowing a more specialized preparation in the application of the 
knowledge concerning the wider and multidisciplinary concepts of 
professional intervention. The pedagogic training in the school context 
is the highlight of the second phase of studies, firming / cementing the 
holistic knowledge in the Teaching-Learning process through the 
acquisition of competences that are connected with the school’s 
management and organization, educational projects and partnerships, 
pedagogic training and the respective report. 
This present report has as main objective the description of concrete 
learnings, resulting from lived experiences during the pedagogic 
training with a class of the 8th grade in Agrupamento Escolas Nery 
Capucho. The document is structured in three parts, exposing the 
initial expectations and options in regards to the pedagogic training, 
the description of the activities developed in the Professional Practice 
and a reflection of all.   
A long way was built with identity and complicity, with share and 
reflection, delegating the student autonomy, responsibility, initiative, 
ability to cooperate and assist others, ability to learn and share. It is 
emphasized in this mutual learning process, teacher-student, the role of 
planning, achievement and evaluation, the use of teaching styles of 
Mosston, of pedagogical differentiation, of the mobilization of 
knowledge acquired and the share with training peers and respective 
counselors.   
 It is important to stand out the innovation in pedagogical practices, in 
the Evaluation and Application levels of the Sport Education Model in 
the handball modality. Which had constituded important components 
developed in this process, in regards to the need to elaborate daring 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
9 | P á g i n a  
 
instruments and strategies materialized into new concepts, giving an 
answer to the need, always present in this report, of placing the student 
in the centre of the process, an actor, motor and co-responsible in the 
learning process. 
In conclusion, it is my firm belief that the demands of this curricular 
unit – pedagogic traning – have greatly contributed to my growth as 
“teacher”, as the recipient of the personal, professional, social and 
ethic strands, in a compromise with the construction and use of 
scientific knowledge in the development of the Teaching-Learning 
process. 
 
KEYWORDS: Teaching and Learning, Student, Teaching Styles, Educational 
Differentiation, Autonomy, Accountability, Sport Education Model, 
Assessment. 
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“Para mim, que aprendi a ensinar a aprender, valeu a pena correr este risco que se 
traduziu numa necessidade de criar, adaptar, ajustar e partilhar dia-a-dia promovendo o 
ensino / aprendizagem.” (Reflexão aula 90 e 91, aquando do terminus do MED) 
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INTRODUÇÃO 
 
No âmbito da Unidade Curricular – Estágio Pedagógico – do Curso de Mestrado em 
Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências 
do Desporto e Educação Física, da Universidade de Coimbra, realizado na Escola 
Professor Alberto Nery Capucho – Marinha Grande, apresento o respectivo Relatório de 
Estágio. 
Este relatório encontra-se estruturado em dois capítulos. No primeiro capítulo procedi a 
uma descrição cuidada e sumária  das expectativas e opções iniciais relativas ao estágio. 
De seguida dividi, o mesmo capítulo, em duas dimensões abarcando as actividades de 
ensino aprendizagem e a atitude ético-profissional. Já no segundo capítulo, reflecti 
sobre o processo de ensino-aprendizagem, explanando as dificuldades e as necessidades 
de formação, cogitando sobre os factores que contribuíram para a minha formação ética 
profissional. Indaguei sobre algumas questões dilemáticas, percepcionadas durante a 
minha praxis e conclui com um exercício reflexivo referente à formação inicial.  
O estágio pedagógico, momento determinante na formação de professores permite aos 
estagiários desenvolver, entre outras, competências de concepção, realização e 
avaliação, tendo como base os conhecimentos adquiridos ao longo da sua formação. 
O trabalho colaborativo, alicerçado na partilha e aprendizagem de conhecimentos e 
vivências quer com os orientadores, quer com o grupo de estágio, permitiu-me a 
aquisição e o aperfeiçoamento de competências de intervenção profissional no Ensino 
Básico e Secundário no âmbito da Educação Física. 
O estágio tem como principal objectivo possibilitar ao estagiário estabelecer relações e 
correlações entre a teoria científica e a prática, numa dialética constante de um “saber” e 
um “saber fazer”.  
A actuação do discente no palco (estágio), exige uma coleta de informações e de dados 
necessários para o desenvolvimento com mestria das suas actividades de intervenção 
pedagógica. Contributos essenciais para a sua formação global enquanto profissional de 
educação, atribuindo-lhe “ferramentas” que de forma crítica e consciente lhe permitem 
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posicionar-se frente à realidade e lhe permitem actuar na procura de soluções de forma a 
transformar essa mesma realidade.  
 
A minha actuação enquanto estagiário, desenvolveu-se num clima de permanente 
reflexão sobre as acções didácticas e pedagógicas, numa perspectiva construtivista do 
aluno. Promovendo ambientes de aprendizagem facilitadores, participativos e 
significativos, actuando como mediador, recorrendo à diferenciação pedagógica e a uma 
participação activa e concertada do próprio aluno. Em simultâneo, procurei gerar 
capacidades de responsabilidade, autonomia e de cooperação, de aquisição e de decisão 
ao atribuir aos alunos novos papéis. 
 
Neste processo plural e interactivo de aprendizagem os fedbacks e as palavras-chave, 
tiveram uma importância vital fornecendo informação, regulando e reforçando as 
aprendizagens. 
 Recorrendo aos estilos de ensino propostos por Mosston (1981), e procurando utilizar-
los como mais uma ferramenta ao dispor do processo ensino/aprendizagem (EA), 
pretendi que a sua aplicação provocasse inter-acção no confronto dinâmico entre as 
matérias de ensino e as dimensões de intervenção pedagógica. 
 
Indubitavelmente, recorri à avaliação como forma de regular o processo de ensino 
aprendizagem, atendendo ao contexto em que se desenvolveu e sobretudo 
fundamentando-me nas orientações definidas no Programa Nacional de Educação Física 
(PNEF) e restantes normativos avaliativos.  
A prática pedagógica desde o planeamento, à realização passando necessariamente pela 
avaliação, inscreveu-se numa ligação entre a experiência adquirida e os conhecimentos 
pedagógicos. O processo EA exige a prática da observação e da avaliação, reflexão e 
um constante acompanhamento do desenrolar do processo em si. Apresentei o aluno 
como elemento participativo e construtor da avaliação responsabilizando-o através da 
auto-avaliação, a hetero-avaliação e co-avaliação. 
 
A inovação das práticas pedagógicas emergiu na dinâmica do processo de ensino-
aprendizagem, consubstanciando o aprendido nas unidades curriculares do ano anterior. 
Para ensinar e aprender é essencial que se tenha um objectivo, um projecto, um desejo, 
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uma inquietação quer profissional, quer pessoal. A busca de práticas inovadoras foi uma 
constante no decorrer deste estágio, procurei com a sua criação e utilização, estabelecer 
relações e meios que permitissem o desenvolvimento global dos alunos, de uma forma 
estimulante. O conceito de inovação refere-se não só a metodologias adoptadas, mas 
também a instrumentos utilizados nas aulas de Educação Física, como forma de 
propiciar uma aprendizagem diferente, dinâmica e motivadora.  
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CAPITULO I –Descrição  
 
“Tornar-se professor constitui um processo complexo, dinâmico e evolutivo que 
compreende um conjunto variado de aprendizagens e de experiências ao longo de 
diferentes etapas formativas. Não se trata de um acto mecânico de aplicação de 
destrezas e habilidades pedagógicas, mas envolve um processo de transformação e (re) 
construção permanente de estruturas complexas, resultante de um leque diversificado 
de variáveis.” (Pacheco & Flores, 1999) 
 
1. Expectativas e opções iniciais em relação ao estágio (PIF)  
1.1.  As minhas expectativas. 
 
Quando parti para este estágio pedagógico muitas eram as expectativas, antevendo 
como um espaço rico em aprendizagens, partilhas e interacção de saberes e 
competências, mas também, rico em momentos de reflexão. 
Um estágio, tal como qualquer formação deve ser orientado no sentido de desenvolver 
competências, quer pessoais, quer profissionais, que permitam reflectir sobre a 
construção do seu conhecimento e sobre as formas de o transformar em acção. 
Enfatizei de forma consciente que poderia adicionar à minha experiência desde 1995 
como docente, as competências e saberes adquiridos no Mestrado em Ensino da 
Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), pela FCDEF. Partindo 
do pressuposto que, o estágio pedagógico nos remete para um “palco” revestido de 
inúmeras interacções do ponto vista pedagógico, científico, didáctico e social, pretendi 
tornar este momento como mais uma fase do meu processo de formação, abrindo outros 
olhares, outras percepções, outros percursos, outra forma de percepcionar a educação 
física. Relevei sempre o trabalho colaborativo entre os elementos do núcleo de estágio, 
de uma forma integradora valorizando as diferentes capacidades / competências de cada 
um, respeitando os distintos ritmos e estratégias, de forma a apresentarmos um trabalho 
de referência tanto para os alunos / grupo de Educação Física, como para a Escola. 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
15 | P á g i n a  
 
 Consciente das dificuldades que iria enfrentar, não só em relação ao conjunto de 
actividades que um estágio já por si exige, mas sobretudo na coordenação da docência 
numa escola das Caldas da Rainha com Estágio Pedagógico, na Marinha Grande. 
1.2.   Plano de Formação Individual – opções iniciais 
A concepção de um Plano de Formação Individual (PFI), afigurou-se de extrema 
importância durante a acção lectiva desenvolvida. Optou-se por elaborar  um documento 
que representasse para cada unidade curricular, Organização e Gestão Escolar, Projectos 
e Parcerias Educativas e Estágio Pedagógico, os objectivos, as tarefas a realizar, as 
principais fragilidades/dificuldades encontradas e os objectivos de aperfeiçoamento . 
Nesta construção do PFI, e seguindo na esteira de Rosado (1998), teve-se em conta a 
possibilidade de individualizar e diferenciar as respectivas experiências formativas em 
função das necessidades e dificuldades emergentes neste processo.Após trabalho de 
exaustiva pesquisa e elaboração, fui percepcionando de uma forma gradual e objectiva a 
sua verdadeira funcionalidade, indo ao encontro da definição das linhas orientadoras de 
acção/formação para o presente ano lectivo. 
Este Plano, pretendeu apresentar de forma detalhada, questões relacionadas com a 
definição, seriação, organização, concepção de elementos representativos de formação. 
Esta atitude reflexiva, foi coadjuvada pelos diferentes intervenientes deste estágio 
pedagógico, quer com o núcleo de estágio, quer com os professores orientadores, 
valorizando os seus inputs, o seu know-how, bem como o seu conhecimento processual. 
Assumi que esta linha orientadora de formação, poderia estar sujeita a adaptações, 
alterações, ajustando-se numa lógica de formação dinâmica representando um processo 
e não um produto, que me acompanhou sempre como profissional atento aos novos 
desafios educativos. 
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  1.2.1. Objectivos 
Para tal, deliniei um conjunto de objectivos os quais apresento de uma forma sumária: 
Quadro 1‐ Resumo dos objectivos definidos no PIF 
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Objectivos 
• Promover práticas de trabalho, em colaboração com 
outros, que proporcionem a compreensão da complexidade 
das escolas e das situações educativas.  
• Desenvolver Competências de: compreensão e 
manipulação das funções e atribuições do cargo de 
Director de Turma; 
• Definir de forma ajustada e criteriosa, estratégias que 
permitam a compreensão da complexidade das escolas, das 
situações educativas e da amplitude actual do trabalho dos 
professores 
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Objectivos 
• Desenvolver, em conjunto com o núcleo de estágio, 
competências de concepção, construção, desenvolvimento, 
planificação e avaliação de projectos educativos e 
curriculares em diferentes dimensões, assim como a 
participação na organização escolar; 
• Manifestar capacidade de cooperação com os seus pares, 
num clima de inter-ajuda,  
• Valorizar as relações da escola com o meio 
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Plano Anual - Objectivos 
• Conhecer as Características do meio e da Escola; 
• Conceber, elaborar e avaliar os diversos tipos de plano, 
reflectindo as orientações enunciadas no PNEF e no Plano 
Anual de Actividades da Agrupamento de Escolas de Nery 
Capucho, fundamentados nos conhecimentos profissionais e 
científicos 
• Analisar as Características da Turma 8ºD; 
• Definição dos momentos e procedimentos de avaliação inicial, 
formativa e final. 
• Planear com o Conselho de Turma na construção do PCT 
Blocos de Matérias/ Unidades Didácticas - Objectivos 
• Aprofundar da matéria de ensino da educação física; 
• Fundamentar o processos de avaliação, caracterizando os 
instrumentos, os indicadores, critérios e as condições de 
aplicação dos mesmos; 
• Apresentar decisões relativas ao planeamento de forma 
justificada, formando uma unidade pedagógica coerente; 
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• Definir/apresentar objectivos pedagógicos pertinentes e 
explícitos, seleccionados a partir do PNEF ajustados à 
realidade da turma e aos recursos do Agrupamento 
• Operacionalizar os objectivos com vista à melhoria das APZ   
Plano de Aula - Objectivos 
• Apresentar/definir objectivos e processos em concordância 
com a UD; 
• Fundamentar o processos de avaliação, caracterizando os 
instrumentos, os indicadores, critérios e as condições de 
aplicação dos mesmos; 
• Apresentar/mobilizar recursos físicos/materiais perspectivando 
a sua optimização; 
• Seleccionar/apresentar /estruturar conteúdos bem como as 
tarefas de APZ, estratégias, organização, ajustados aos 
objectivos da turma/alunos bem como aos recursos; 
• Justificar as decisões e opções tomadas na elaboração dos 
planos de aula 
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 Intervenção Pedagógica. Dimensão Instrução - Objectivos 
• Utilizar correctamente a apresentação da informação inicial / 
conclusão da aula, contextualizando-a com a UD, de modo a 
assegurar a sua compreensão por todos os alunos;  
• Apresentar instruções de qualidade, significativas e sucintas; 
• Utilizar/justificar eficazmente a forma de acompanhamento das 
actividades de APZ (feedback’s);  
• Conduzir a aula de forma fluida 
Intervenção Pedagógica.  Dimensão Gestão - Objectivos 
• Utilizar justificando as estratégias de ensino, as estruturas 
organizativas e os procedimentos de gestão da aula de forma 
adequada aos objectivos e condições de ensino, respeitando os 
seus princípios pedagógicos e procedimentos didácticos. 
Intervenção Pedagógica  . Dimensão Clima de Aula / Disciplina 
• Utilizar justificando condutas de promoção de um clima 
positivo favorável ao desenvolvimento do processo Ensino/ 
Aprendizagem, na relação Professor/aluno; aluno/aluno e 
aluno/comunidade, desenvolvendo o respeito mútuo, a 
socialização, e o trabalho cooperativo, procurando um elevado 
grau de entusiasmo/motivação dos alunos. 
Decisões de Ajustamento - Objectivos 
• Utilizar justificando as decisões de ajustamento, respeitando os 
princípios pedagógicos/ didácticos/metodológicos; 
Avaliação - Objectivos 
• Orientar o processo de avaliação como um todo; 
• Desenvolver a capacidade de avaliar as aprendizagens, na 
dimensão diagnóstica, formativa e sumativa, construindo e/ou 
seleccionando correctamente os processos, técnicas e 
instrumentos de Avaliação, respeitando os critérios de rigor, 
utilidade, fiabilidade e validade. 
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• Realizar a avaliação inicial dos desempenhos, a diferenciação 
de níveis de prática e de necessidades específicas, no sentido 
de orientar as decisões de planeamento; 
• Realizar uma Aavaliaçãoformativa, através da selecção de 
técnicas e instrumentos adequados, utilizando a informação daí 
resultante na revisão da sua planificação do processo ensino-
APZ e na definição de estratégias de diferenciação e de 
ajustamento do ensino de modo adequado aos alunos;  
•  Realizar uma avaliação sumativa das APZ dos alunos, cujos 
processos e técnicas possibilitem a sua classificação 
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 Atitude ético-profissional 
• Desenvolver competências ético-profissionais, decorrentes do 
exercício da função docente (enquanto professor estagiário), na 
relação com os alunos, com a escola, com a direcção, com os 
professores, pais e colegas de núcleo de estágios de forma 
empenhada e interventiva 
DIMENSÃO 1 – ACTIVIDADES DE ENSINO APRENDIZAGEM 
1. Descrição das actividades desenvolvidas 
 
A escola de hoje, transportou o professor, considerado outrora com um especialista de 
uma disciplina, a um actor e gestor decisivo do processo curricular, tornando a profissão 
docente cada vez mais dinâmica, inter-activa e com necessidades de se ajustar 
constantemente à realidade. 
Sousa (1991), citado por Gomes (2004) refere a uma noção Tradicional de Professor, 
guardião do saber, fundamentalmente considerado um transmissor e um classificador de 
conhecimentos, opõe-se a actual noção de Professor, como alguém que deverá estar 
preparado para um mundo e um saber em constante evolução, e que, para além de um 
informador / comunicador seja também um organizador de situações de aprendizagem, 
um observador, um gestor e um avaliador. 
Na prática pedagógica desde o planeamento, à realização passando necessariamente 
pela avaliação, inscreve-se uma ligação entre a experiência adquirida e os 
conhecimentos pedagógicos. O processo E/A exige a prática da observação e da 
avaliação, reflexão e um constante acompanhamento do desenrolar do processo em si.  
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1.1. Planeamento 
Planeamento é “um processo de tomada de decisões, através de uma  análise da situação 
e selecção de estratégias e meios,  que visa a racionalização das actividades do professor 
e dos  alunos, na situação  de ensino-aprendizagem, possibilitando melhores resultados 
e em consequência uma maior produtividade”. (Gomes, 2004) 
Segundo Vilar (1993), para que o professor possa optimizar o processo ensino-
aprendizagem, deverá realizar uma reflexão prévia, focalizada nas seguintes questões:  
O que recolhi? Para quem vou ensinar? Como vou ensinar? O que vou ensinar? E como 
sei se houve aprendizagem?  
1.1.1. Recolhas iniciais, a preparação 
 
O professor está “envolto numa multiplicidade de tarefas às quais tem de ser capaz de 
dar resposta”, por isso o professor só é capaz de resolver estas situações se 
compreender o que é Ser Professor, isto é, ser uma pessoa capaz de tomar decisões, face 
ao processo de ensino-aprendizagem, no sentido de encaminhar o aluno para um 
rendimento educativo (Alarcão, 1987; Matos, 1989, Silva 2009). 
Considerando que o processo ensino / aprendizagem se realiza de uma forma dialéctica, 
ajustando-se à realidade e sendo influenciada pela mesma, procedi ao levantamento 
exaustivo de indicadores que me permitissem analisar e reflectir sobre o contexto em 
que o agrupamento Nery Capucho se insere. Nessa recolha procurei ter em conta três 
dimensões referenciais: A Escola; A Educação Física e a Turma. 
Quadro 2 ‐ Referênciais utilizados na recolha de elementos sobre o contexto educativo da escola 
D
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E
sc
ol
a:
 
 
• Contrato de Autonomia; 
•  Projecto Educativo; 
• Regulamento Interno; 
• Critérios de Avaliação; 
• Plano Anual de Actividades. 
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• PNEF, Metas de Aprendizagem, Composição curricular (matérias 
nucleares e alternativas);  
• Protocolo de avaliação inicial , 
• Espaços, Materiais, Recursos Humanos, Roulment. 
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• PCT 7º D, (Projecto curricular de turma 2009/10); 
• Inquérito para levantamento dos indicadores socioeconómicos, 
familiares, prática desportiva, hábitos alimentares dos alunos, ocupação 
dos tempos livres; 
• Avaliação Diagnóstica. 
1.1.2. Plano Anual 
“O Plano anual de turma é um plano de perspectiva global que procura situar e 
concretizar o programa no local e nas pessoas envolvidas. “ (Bento, 1987). 
1.1.2.1. A escola 
 
Para a elaboração do Plano Anual, recorri ao Contrato de Autonomia, consultei o 
Projecto Educativo da Escola e o Regulamento interno tendo para o efeito mobilizado e 
aplicado saberes aprendidos na unidade curricular organização e gestão escolar.  
Em relação ao Contrato Autonomia enfatizo os pontos fortes e os pontos fracos 
apresentados em relação à escola: 
Quadro 3 ‐ Contrato de Autonomia, Pontos Fortes e Fracos da escola 
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• Espaços aprazíveis; óptimo clima, disciplina, segurança e respeito 
mútuo; empreendedora na procura de soluções para os seus problemas; 
relaciona-se muito bem com o meio: famílias, autarquia e empresas; 
valoriza o sucesso académico e social dos seus alunos, esforçando-se, 
sistematicamente, para a prevenção do abandono escolar. 
Po
nt
os
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 • Rede escolar dispersa; dificuldade na articulação vertical; ausência de 
tempos comuns para reuniões de coordenação; quebra da sequência e 
permanência dos alunos até final do 9º ano. 
 
 
Já no Projecto Educativo, constam vários indicadores me alertaram para as dificuldades 
económicas e sociais dos alunos da escola, nomeadamente: 
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Quadro 4 ‐ Projecto Educativo ‐ dificuldades 
D
ifi
cu
ld
ad
es
 
PROJECTO EDUCATIVO 
• Existência de bairros sociais com grupos apresentando comportamentos 
de risco; 
• Existência de um número considerável de alunos com famílias 
disfuncionais em que a função de Encarregado de Educação é realizada 
por outros adultos que não os pais biológicos; 
• Acentuadas carências económicas que resultam no aumento de alunos 
subsidiados; 
• Fraco acompanhamento dos alunos por parte dos Encarregados de 
Educação. Em algumas famílias ambos os pais exercem uma profissão 
no sector industrial, muitas vezes em horários desencontrados (trabalho 
por turnos), facto que inviabiliza um acompanhamento equilibrado. 
 
A adicionar aos dados recolhidos, tive em conta a minha experiência profissional neste 
agrupamento, no qual já exerci funções de docente durante 5 anos lectivos. Não menos 
importante, a minha experiência como presidente do conselho geral transitório no 
agrupamento aquando da implementação do DL 75/2008. 
1.1.2.2. A Educação Física 
Procurei contextualizar-me face à realidade da Educação Física na escola, tendo para o 
efeito participado em reuniões de preparação do ano lectivo, onde consultei documentos 
referentes à selecção das matérias nucleares e alternativas por ano e por ciclo, formato 
da avaliação com os seus critérios, regulamento e regimento da disciplina, mapas de 
rotação (roulment) e ao protocolo de avaliação inicial. Verifiquei como estava 
organizada a disciplina ao nível dos recurso materiais e temporais. Conheci os projectos 
da responsabilidade do Departamento de Educação Física (DEF), nomeadamente o 
“Clube Viver saudável” bem como as modalidades do Clube do Desporto Escolar. 
Participei activamente com o núcleo de estágio na construção do plano anual de 
actividades (PAA) de educação física, onde apresentámos a unidade curricular Projectos 
e parcerias Educativas e os seus objectivos, abrindo desde logo a possibilidade de 
desenvolver uma ou duas actividades a incluir no PAA. 
Da informação recolhida, apercebi-me que seria importante analisar mais 
aprofundadamente o PNEF. Reflectir sobre as suas finalidades, os  objectivos gerais 
definidos, as competências comuns a todas as áreas bem como as competências por área 
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e os conteúdos de forma a que depois de aplicado o protocolo de avaliação inicial se 
pudesse contextualizar o plano curricular do 8º D. Para tal utilizei saberes adquiridos 
nas unidades curriculares Didáctica da Educação Física e do Desporto Escolar, Estudos 
Avançados em Desenvolvimento Curricular em Educação Física e Avaliação 
Pedagógica em Educação Física conjuntamente com a experiência decorrente da minha 
prática profissional como professor de Educação Física. 
Considerei com bastante relevância o definido no PNEF, quando refere que “os 
programas constituem, portanto, um guia para a acção do professor, que, sendo 
motivada pelo desenvolvimento dos seus alunos, encontra aqui os indicadores para 
orientar a sua prática, em coordenação com os professores de EF da escola”, assim 
como “o valor educativo da actividade física eclética”, pedagogicamente orientada para 
o desenvolvimento multilateral e harmonioso do aluno.”  
Do definido no PNEF, seleccionei as seguintes competências comuns a todas as áreas 
de forma a facultar aos alunos a participação activa em todas as situações procurando o 
êxito pessoal e do grupo. 
Quadro 5 ‐ Competências Definidas no PNEF 
• Cooperar com os companheiros para o alcance do objectivo dos Jogos 
Desportivos Colectivos, realizando com oportunidade e correcção as acções 
técnico-tácticas elementares em todas as funções, conforme a oposição em cada 
fase do jogo, aplicando as regras, não só como jogador, mas também como 
árbitro.  
• Compor, realizar e analisar, da Ginástica, as destrezas elementares de acrobacia, 
dos saltos, do solo e dos outros aparelhos, em esquemas individuais e/ou de 
grupo, aplicando os critérios de correcção técnica, expressão e combinação, e 
apreciando os esquemas de acordo com esses critérios.  
• Realizar e analisar, do Atletismo, saltos, lançamentos, corridas e marcha, 
cumprindo correctamente as exigências elementares, técnicas e do regulamento, 
não só como praticante, mas também como juiz.  
• Realizar com oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas elementares 
dos jogos de raquetas, garantindo a iniciativa e ofensividade em participações 
«individuais» e «a pares», aplicando as regras, não só como jogador, mas 
também como árbitro.  
• Realizar com oportunidade e correcção as acções do domínio de oposição em 
actividade de combate, utilizando as técnicas elementares de projecção e 
controlo, com segurança (própria e do opositor) e aplicando as regras, quer como 
executante quer como árbitro.  
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Posteriormente e tendo em conta as competências anteriormente apresentadas, as reais 
características da escola e o plano curricular defini conjuntamente com o Orientador de 
estágio as matérias a leccionar. As quais apresento de seguida: 
Quadro 6 ‐ Extensão das Matérias 
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Futebol 
Voleibol 
Basquetebol 
Andebol 
SoloAparel
hosAcrobát
ica 
Corridas 
Saltos 
Lançament
os 
Badminton 
 
Judo    
A. Desenvolvimento das capacidades motoras e condicionais 
B. Aprendizagem dos processos de desenvolvimento e manutenção da condição física 
C. Aprendizagem dos conhecimentos relativos à interpretação e participação nas estruturas e fenómenos 
sociais extra-escolares no seio dos quais se realizam as actividades físicas 
Após a análise do protocolo de avaliação inicial, e em conferência curricular com o 
orientador de estágio da escola, o núcleo de estágio optou por o melhorar, considerando 
que havia necessidade de uma definição minuciosa dos critérios de êxito, parâmetros de 
avaliação e condições de realização. Esta opção visou a também a uniformização da 
aplicação do referido protocolo. Sendo que posteriormente e após a melhoria do 
protocolo de avaliação inicial, o núcleo de estágio, forneceu-o ao grupo disciplinar, 
possibilitando a sua utilização futura. 
No que concerne à matéria Atletismo, e após análise exaustiva do PNEF, levantei 
algumas questões. Sendo o corta mato, uma actividade integrante do plano anual das 
escolas, da responsabilidade organizativa do grupo de Educação Física, com expressão 
local, regional e nacional, com elevada participação dos alunos, não deveria a 
abordagem da corrida de resistência fazer parte da matéria Atletismo no Programa 
Nacional? Onde está referenciada a técnica da corrida? Uma boa técnica não tornará a 
corrida de resistência mais rápida e eficaz? Não melhorará a coordenação motora? 
Penso que estas respostas não são dadas quando se aplica o teste vai-vém, sendo a 
referência mais próxima da corrida de resistência do PNEF. Perante a incoerência e 
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lacuna exposta, e após análise reflexiva decidi introduzir a corrida de resistência, 
aquando a abordagem do Atletismo. 
De acordo com Januário (1996), vários autores, entre os quais Combs, Dawes & 
Tversky (1970), citados por (Gomes, 2004) postularam uma teoria – a teoria da 
Decisão, tendo por base o campo económico. A teoria da Decisão consiste num estudo 
“da natureza e forma, como as decisões são, ou deverão ser tomadas.” (Combs, Dawes 
& Teversky, 1970 in Januário, 1996). 
1.1.2.3. A Turma 
“Trata-se cada vez mais de decidir e gerir o quê, o como, o para quem e o para quê da 
aprendizagem” (Roldão, 1999: 38) 
Urgia direccionar a reflexão para a turma. Foi-me fornecido pelo Director de Turma 
Professor Orlando Pereira, o Projecto Curricular da Turma no ano lectivo transacto, 
onde estavam definidas as Competências gerais e transversais a privilegiar para o 
presente amo lectivo, as quais passo a citar: 
Quadro 7‐ Competências Definidas no PCT do 8ºD 
           COMPETÊNCIAS 
• Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e 
para estruturar pensamento próprio;  
• Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas 
a objectivos visados;  
• Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 
conhecimento mobilizável; 
• Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa.  
   
 
Para o desenvolvimento das competências, o Conselho de Turma delineou as seguintes 
estratégias: 
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Quadro 8 ‐ Estratégias Definidas no PCT do 8ºD 
ESTRATÉGIAS 
• Promover a identificação e a articulação dos contributos de cada área do saber 
com vista ao uso correctamente estruturado da língua portuguesa. 
• Organizar o ensino valorizando situações de interacção e de expressão oral e 
escrita que permitam ao aluno intervenções personalizadas, autónomas e 
críticas. 
• Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e 
formas de trabalho diversificados. 
• Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à 
expressão e ao esclarecimento de dúvidas e de dificuldades. 
• Organizar o ensino, prevendo a pesquisa, selecção e tratamento de informação 
• Organizar actividades cooperativas de aprendizagem rentabilizadoras da 
autonomia, responsabilização e criatividade de cada aluno. 
 
Na primeira reunião do conselho de turma foi feita uma análise sumária das 
características dos alunos (continuidade pedagógica). No entanto, com o intuito de 
obter dados mais significativos e actuais propus-me desenvolver no 8º D um inquérito 
on-line, com vista à recolha de dados (Anexo 1), que me permitissem apriorar o 
diagnóstico da turma, ou seja: 
• Melhor conhecimento dos alunos e suas intra-relações; 
• Identificar alunos com possíveis problemas de integração; 
• Definir estratégias de intervenção benéficas ao bom funcionamento da turma, 
bem como ao sucesso escolar de todos os alunos; 
• Identificar hábitos de vida saudáveis; 
• Identificar gostos e tendências dos alunos relativamente à prática regular de 
actividade física (Desporto Escolar e Clubes Desportivos). 
• Entre outros. 
• Avaliação sumativa nas diferentes matérias e aptidão física, do ano lectivo 
anterior.1 
1.1.2.4. A próxima etapa: O protocolo de avaliação diagnóstica 
 
                                                            
1 Não me foi facultado a avaliação sumativa nas diferentes matérias de Educação Física do ano  lectivo 
anterior. 
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O Programa Nacional de Educação Física refere que “… a Avaliação Inicial é um 
processo decisivo pois, para além de permitir a cada professor orientar e organizar o 
seu trabalho na turma, possibilita aos professores assumirem compromissos colectivos, 
aferindo decisões anteriormente tomadas quanto às orientações curriculares, 
adequando o nível de objectivos e/ou procedendo a alterações ou reajustes na 
composição curricular à escala anual e/ou plurianual, caso considerem necessário”.  
Após o procedimento referido antreriormente de recolha de dados, iniciei a aplicação do 
protocolo de avaliação diagnóstica nas modalidades de Basquetebol, Futebol, Andebol, 
Voleibol, Atletismo, Ginástica e Fitnessgram. 
A avaliação diagnóstica, aplicada no início de um ano lectivo ou de uma unidade 
temática, visa conhecer as capacidades dos/as alunos/as para que se elaborem planos de 
ensino e aprendizagem adequados, o mais possível a cada estado dos pré-requisitos 
diagnosticados. 
Assim com aplicação da avaliação diagnóstica pretendi:  
Quadro 9 ‐ Objectivos da Avaliação Diagnóstica 
No domínio psicomotor, os dados recolhidos permitiram-me obter os seguintes níveis 
de proficiência nas matérias avaliadas. 
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• Identificar as competências dos alunos nas matérias seleccionadas; 
• Verificar as reais dificuldades da turma em geral e de cada aluno em 
particular;  
• Verificar os grupos de níveis existentes na turma, visando 
posteriormente a construção de grupos homogéneos ou heterogéneos; 
respeitando o princípio da inclusão e da diferenciação pedagógica; 
• Definir as matérias prioritárias a leccionar durante o ano à turma em 
questão;  
• Definir o grau de exigência para cada matéria;  
• Verificar o que os alunos podiam aprender, situando-os relativamente 
ao programa, associando-lhe uma função “prognóstica” .  
• Definir o número de aulas pertinentes para cada modalidade;  
• Utilizar e testar estruturas organizativas nas matérias identificando as 
dinâmicas do grupo/turma;  
• Iniciar a primeira interacção com os alunos do 8º D, mobilizando 
saberes numa perspectiva de optimização das dimensões de 
Intervenção Pedagógica Instrução, Gestão, Clima e Disciplina; 
conhecendo a forma como eles interagem e aprendem. 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
27 | P á g i n a  
 
Quadro 10 ‐ Resumo da Avaliação Diagnóstica 
 
 
 
 
 
 
 
 
Face ao recolhido, após constatar uma amostra de alunos que não reuniam aptidões 
específicas ou de preparação de base - «fundamentos», conforme referenciado no 
programa do 8º ano, considerei criar um nível que designei Pré-introdutório2. 
Relativamente ao Fitnessgram e considerando que, a aptidão física é uma das áreas 
específicas de intervenção dos programas da disciplina de Educação Física, estando 
contemplada nos parâmetros de avaliação do Agrupamento, nomeadamente o teste de 
aptidão aeróbia (vai-vem), procedi à sua aplicação. Do diagnóstico, verifiquei que 
todos os alunos se encontravam dentro da ZASF. No que concerne ao IMC, a turma 
apresentou 2 alunos com IMC acima da sua idade/género. O teste das extensões de 
braços, foi onde a turma apresentou resultados mais distantes da ZASF, cerca de 80 % 
dos alunos, o que é bastante significativo. 
1.1.2.5. A distribuição das matérias e a sua carga 
horária 
Em função dos dados recolhidos na avaliação diagnóstica defini o número de aulas para 
cada matéria tendo efectuando a sua distribuição ao longo do ano lectivo, cumprindo o 
definido no PNEF “diferenciação do tempo e das situações de aprendizagem em função 
das aptidões dos alunos”. Conjuntamente, previ os momentos para a realização da 
avaliação formativa e avaliação sumativa, dados que fizeram parte do que designei 
mapa de distribuição das matérias. (Anexo 2) 
                                                            
2 A denominação de Pré‐introdutório, pretende substituir o  indicado no PNEF como “não atinge nível 
introdução”. 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
28 | P á g i n a  
 
Na sua elaboração tive em conta “aprendizagem concentrada", elencada no PNEF, 
planificando a leccionação das unidades didácticas num continuum, possibilitando a 
obtenção de resultados mais satisfatórios aquando a avaliação das aprendizagens dos 
alunos. Ajustei a planificação da leccionação das matérias às características do espaços 
físicos utilizando se possível a polivalência dos mesmos. E em relação ao atletismo, 
optei por efectuar a sua leccionação em função do plano anual de actividades, 
nomeadamente tendo em conta o corta-mato escolar (exercitando a corrida de 
resistência) e os Megas Fase-Escola (com o desenvolvimento da velocidade e saltos). 
Optei também por planear, para o final do ano, uma etapa destinada à 
revisão/consolidação das matérias possibilitando a recuperação, se necessário, dos 
alunos com dificuldades mais significativas. 
Ao nível dos Jogos Desportivos Colectivos (JDC), optei por planificar a modalidade de 
basquetebol para o início do ano lectivo, uma vez que verifiquei, através dos dados 
obtidos na avaliação diagnóstica, que a maioria dos alunos se encontrava no nível 
introdutório e pré-introdutório. Beneficiando ainda do facto de poder leccionar esta 
modalidade de uma forma continua em dois espaços pavilhão e campo exterior.  
Por estar, por razões óbvias, “condicionado” na leccionação da modalidade de ginástica 
ao espaço físico do ginásio, planifiquei esta modalidade para as rotações nesse local, 
prevendo a sua continuidade no início do 2º P. 
Para o segundo período, ainda ao nível dos JDC seleccionei o voleibol como 
modalidade a leccionar em primeiro lugar, condicionado pelo roulement (pavilhão) e 
posteriormente o Futsal. Face à duração do 2º período (cerca de 4 meses), optei por 
introduzir o Andebol no final do período, dando-lhe continuidade no 3º P.  
Já no 3º período, para além da modalidade de Andebol, planifiquei a modalidade 
individual de badminton e a abordagem de uma matéria alternativa (a luta). 
Procurei de forma consciente planificar as modalidades individuais e colectivas de uma 
forma equilibrada e equitativa, respondendo de igual forma os critérios estabelecidos 
pelo DEF para a avaliação do período. 
O DEF estabelece para o domínio psicomotor, desportos colectivos 25%, desportos 
individuais 25%, vaivem 10%3. 
                                                            
3 Discordando dos  critérios estabelecidos pelo Departamento de Educação Física do Agrupamento de 
Escolas  Nery  Capucho,  argumentei  em  reunião  de    que  se  deveria  ter  em  conta  as  modalidades 
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1.1.3. As Unidades Didácticas 
 
As Unidade Didáctica são elementos fulcrais na construção de uma unidade de ensino, 
são entendidas como “unidades fundamentais e integrais do processo pedagógico e 
apresentam aos Professores e alunos, etapas claras e bem distintas de ensino-
aprendizagem.” (Bento, 1987)  
Reunidas as condições para a elaboração do plano curricular do 8º D, delineei e 
planifiquei as unidades didácticas, elementos orientadores do processo ensino-
aprendizagem. Em cooperação com os colegas de estágio, estabelecemos o tronco 
comum em todas as unidades, onde foi feita uma caracterização das diferentes 
modalidades, onde se incluiu a história, o regulamento, as regras de arbitragem, a 
caracterização dos espaços físicos e materiais, as regras de segurança, entre outros. 
Posteriormente, elenquei os objectivos dos domínios psico-motor, cognitivo e sócio-
afectivo, referi os conteúdos, apresentei a extensão dos conteúdos associando-lhe as 
funções didácticas. Para cada unidade, justifiquei a matriz de conteúdos, com base no 
protocolo de avaliação inicial e respeitando os princípios metodológicos e didácticos. 
Apresentei as determinantes técnicas de cada gesto, bem como os erros mais frequentes.  
As estratégias e metodologias específicas foram cuidadosamente seleccionadas 
atendendo à especificidade da turma e visando o sucesso educativo. Defini com rigor o 
sistema de avaliação das unidades didácticas. Apresentei em todas as unidades 
didácticas o desenvolvimento da aptidão fisica cumprindo novamente mais uma das 
orientações metodológicas do PNEF. 
Neste sentido, procurei tomar decisões sobre a profundidade, a extensão e o ênfase com 
que iria abordar certos conteúdos, de acordo com a concepção do que é importante 
aprender, das expectativas para as aprendizagens dos alunos, do conhecimento das suas 
dificuldades e possibilidades, consciente do papel que me cabe desempenhar enquanto 
professor. 
 
 
 
                                                                                                                                                                              
leccionadas e não a especificidade das modalidades em desportos colectivos ou desportos  individuais. 
Por exemplo, num 1º período estando planificado as modalidades de futsal, basquetebol e ginástica. Os 
critérios deveriam ser 50% a distribuir pelas 3 modalidades e não conforme o estabelecido pelo DEF que 
indica 25% para as modalidades de Futsal e Basquetebol (desportos colectivos), e 25% para a ginástica 
(desportos individuais). Mais referi a minha discordância em relação aos 10% atribuídos ao vaivem. 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
30 | P á g i n a  
 
1.1.3.1. As Estratégias 
As estratégias de intervenção pedagógica, apresentadas em para cada unidade basearam-
se nos três pilares de acção Vinh-Bang (1990), um ao nível individual do aluno, outro 
ao nível da turma e por fim, ao nível da escola. Neste âmbito as estratégias definidas 
foram: 
• Activas: permitindo a participação consciente e responsável do aluno no 
processo, nas diferentes dimensões; 
• Flexíveis: possibilitando reajustes, em função das características dos alunos, dos 
recursos disponíveis, do caminho a seguir; 
• Participativas: fomentando a cooperação e  a autonomia; 
• Integradoras: desenvolvendo as capacidades técnicas, tácticas, da aptidão física, 
dos conhecimentos e valores de cada aluno, quer individualmente, quer no 
contexto turma/escola, independentemente das suas características. 
Tive em conta que a capacidade de escolher a estratégia mais adequada para uma 
situação de ensino em particular assenta num conhecimento pragmático da modalidade 
no contexto específico de aprendizagem. Em função de cada dimensão de intervenção 
pedagógica, e relativamente aos diferentes momentos da aula (parte inicial, parte 
fundamental e parte final), apresentei as principais estratégias a utilizar, que exemplifico 
na unidade didáctica de Andebol.  (anexo 3). 
1.1.3.2. Metodologias 
Libâneo (2002), refere que método de ensino, é a acção do Professor em direccionar ou 
estimular o processo de ensino em função da aprendizagem dos alunos, quando utiliza 
intencionalmente um conjunto de acções, passos, condições externas e procedimentos. 
As metodologias deram resposta às especificidades das modalidades, no entanto de uma 
forma geral procurei. 
Quadro 11 ‐ Metodologias Desenvolvidas 
• Centrar o ensino no aluno; 
• Desenvolver as acções partindo do principio da simplificação, diminuindo o 
grau de complexidade das tarefas; 
• Utilizar regras simplificadas, menos intervenientes, e a utilização de um espaço 
físico menor nos jogos desportivos colectivos (JDC); 
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• Simplificar o jogo formal em jogos reduzidos desenvolvendo a abordagem dos 
gestos técnicos numa perspectiva global relacionados sempre com as acções 
tácticas, decompondo e condicionando o jogo terminando sempre com 
finalização nos JDC 
• Desenvolver as acções técnicas, de forma a que respondam às situações do 
jogo; 
• Valorizar as acções ofensivas com a utilização das superioridades numéricas 
possibilitando a melhoria do raciocínio técnico/táctico e a criatividade dos 
alunos; 
• Utilizar o princípio da repetição (possibilitando aos alunos durante o maior 
número de vezes possível repetirem as mesmas acções), utilizando o lado 
direito e lado esquerdo; 
• Recorrer ao método do transfer (especialmente nas acções tácticas); 
• Utilizar nos JDC os pressupostos apresentados por Garganta (1994), Eu e a 
bola, Eu a bola e o alvo, Eu a bola e o colega, Eu a bola, o colega e o 
adversário, Eu a bola a equipa e os adversários 
• Na ginástica e no atletismo, utilizarei as progressões pedagógicas especificas. 
Previ para cada unidade as tarefas a desenvolver para os alunos que não realizam aula 
prática. Considerei, que estes alunos deviam acompanhar as actividades dos colegas 
fornecendo-lhes FB relativos à sua prestação. A sua intervenção foi dirigida para o 
grupo / aluno que apresentavam mais dificuldades. Foram também responsabilizados 
pela arrumação do material, registo no quadro das “palavras-chave” e tarefa de 
arbitragem (quando possível). 
Posteriormente e em função dos estilos de ensino propostos por Mosston (1981), 
considerei-os como mais uma ferramenta ao dispor do processo ensino / aprendizagem, 
procurando que a sua utilização provocasse inter-acção no confronto dinâmico entre as 
matérias de ensino e as dimensões de intervenção pedagógica. 
 
Face às características da turma e em função do Plano Anual, optei por seleccionar os 
seguintes estilos de ensino e os seus principais objectivos: 
Quadro 12 ‐ Estilos de Ensino Utilizados 
Estilos de Ensino objectivos 
Comando; Promover as aprendizagens definidas pelo Professor 
Recíproco; Aumentar as taxas de Feedback potenciando as relações inter-
pessoais e a socialização. Aumentar o domínio cognitivo 
Inclusivo; Desenvolver a auto-regulação, potenciar a diferenciação 
pedagógica  
Descoberta Desenvolver a autonomia, procura de soluções, investigação 
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guiada. 
 
1.1.3.3. Avaliação 
Em cada unidade expliquei a forma de operacionalizar as diferentes modalidades de 
avaliação - avaliação inicial, avaliação formativa e avaliação sumativa -, apresentando 
os seus momentos.  
Quadro 13 – Ponderações dos Diferentes Domínios 
Ponderações definidas na Escola Professor Alberto Nery Capucho 
Domínio Psico-motor Domínio Sócio-Afectivo Domínio Cognitivo 
60 % 20 % 20 % 
 
De forma intencional ainda neste momento do planeamento, procurei que a avaliação 
fizesse parte do processo ensino-aprendizagem. Assim, considerando os resultados 
obtidos através da avaliação procurei regular o PEA, possibilitando o seu reajuste, 
prognosticando. Ao confrontar o realizado com o planificado, permitiu-me tirar ilações, 
avaliando o processo. 
Apresentei o aluno como elemento participativo e construtor da avaliação, 
responsabilizando-o, através da auto-avaliação, hetero-avaliação e da co-avalição, 
respondendo a questão, quem avalia? Criando uma relação dinâmica entre avaliação e 
aprendizagem. 
Respondi também ao como, enunciando os instrumentos de avaliação a utilizar (que se 
encontram enumerados posteriormente neste trabalho). 
1.1.4. Plano de aula 
“Ensinar não é uma ciência, é uma interpretação da ciência, visa procurar as questões 
do intuitivo. Consequentemente o plano de aula dever ser interpretado como um “livro 
de apoios” e não como uma “Bíblia”. (Graça, 2009:47) 
A concepção do o plano de aula, em função da modalidade: 
Quadro 14 ‐ Concepção do Plano de Aula 
• Cumpriu os objectivos definidos na unidade didáctica; 
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• Contemplou as principais justificações, ao nível das estratégias, metodologias, 
organização, selecção das tarefas; com correcção didáctica e pedagógica; 
• Contemplou as “palavras-chave”, utilizadas para enfatizar as principais acções 
de cada acção técnica / táctica, a desenvolver; 
• Respeitou as várias modalidades de avaliação; 
• Respeitou o princípio da diferenciação pedagógica em função dos grupos de 
nível. 
• Encontrou-se acessível aos alunos e ao professor, sendo uma “ferramenta” 
constituinte da aula; 
• Constituiu um conjunto de intenções, passíveis de serem reajustadas; 
• Incluiu após a aula, uma reflexão da sessão face à diferentes dimensões / 
estratégias, metodologias e avaliação. 
 
Considerei de extrema importância a selecção dos exercícios a incluir no plano de aula 
corroborando Quina, (2009), quando refere que os exercícios assumem, no contexto do 
processo de ensino-aprendizagem em Educação Física, uma grande importância. 
Constituem o elemento mediador entre o ensino (professor) e a aprendizagem (aluno) e 
os exercícios devem ser vistos, simultaneamente, como objectos directos de 
aprendizagem e como meios de desenvolvimento de habilidades, capacidades, 
conhecimentos, atitudes e valores. Bento (2009), 
 
Optei por planear planos de aula tripartidos, tal como refere Quina, (2009), distribuindo-
se pela parte inicial, parte fundamental e parte final. O momento inicial, dividi-o em 
duas fases, a primeira referente à fase verbal/oral, onde indiquei os objectivos da aula, 
bem como a forma de os alcançar apresentei a regra de aula.A segunda à fase activa 
destinada a activação funcional do organismo, sempre ajustada com a matéria a 
leccionar. Na parte fundamental, a mais demorada, desenvolvi exercícios respeitando os 
objectivos da aula bem como as funções didácticas associadas à mesma. E por fim na 
parte final da aula, preconizei um retorno progressivo à calma, tendo posteriormente 
efectuado uma avaliação das aprendizagens e apresentando a extensão dos conteúdos. 
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1.2. Realização 
 
“Tornar-se professor constitui um processo complexo, dinâmico e evolutivo que 
compreende um conjunto variado de aprendizagens e de experiências ao longo de 
diferentes etapas formativas. Não se trata de um acto mecânico de aplicação de 
destrezas e habilidades pedagógicas, mas envolve um processo de transformação e 
(re)construção permanente de estruturas complexas, resultante de um leque 
diversificado de variáveis.” 
(Pacheco & Flores, 1999) 
 
Quina (2009: 87), reporta-se à realização quando afirma que “após as tarefas de 
planeamento, o professor é confrontado com as tarefas de realização do ensino. Esta 
fase constitui o momento fulcral do processo de ensino - aprendizagem “. 
Piéron, (1996) alega que as aprendizagens dos alunos derivam da interacção dos efeitos 
das dimensões de intervenção pedagógica instrução, gestão, disciplina e clima. 
Ao nível das dimensões de intervenção pedagógica, tal como Siedentop (1983, 
considero que fazem parte de “uma caixa de ferramentas”, agrupadas e arrumadas em 
destrezas e técnicas de ensino, as quais o professor de forma reflexiva utiliza, 
contextualiza, individualiza e avalia. A instrução, gestão, disciplina e clima, interagem 
de uma forma dinâmica, estando interligadas entre si, funcionando com um todo que 
visa a melhoria do processo EA, e ao docente cabe-lhe reger com mestria a sua 
operacionalização e orquestrá-las em sintonia com o grupo de alunos a que se dirige. 
 
A eficácia na utilização das diferentes dimensões foi percepcionada como um processo 
em construção. O seu nível proficiência foi melhorando após preparação, análise e 
reflexão. Deleguei nos alunos uma acção mais interventiva, autónoma e responsável no 
processo EA visando a tríade “saber, saber fazer e fazer”, comprovando o enunciado de 
Bloom (1976), quando afirma que  a maioria dos alunos pode atingir os mais elevados 
níveis de sucesso, caso sejam proporcionadas condições adequadas de aprendizagem. 
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1.2.1. Dimensão Instrução 
a) Parte inicial da aula 
Na instrução inicial da aula dei a conhecer os objectivos da mesma, enquadrando-os 
com a aula anterior e com a unidade didáctica. Procurei de forma clara indicar aos 
alunos como iríamos atingir esses objectivos, apresentando as tarefas e a sua 
organização. Por diversas vezes, recorri ao quadro, onde atempadamente registei os 
objectivos da sessão, permitindo aos alunos aquando da sua entrada para a aula, o 
primeiro contacto com o plano de aula. No quadro, afixei também a regra de aula, a qual 
através de questionamento foi interpretada, contextualizada e reforçada. Paralelamente, 
procurei motivar e envolver os alunos para as aprendizagens justificando as opções 
tomadas. Procurei utilizar o questionamento como interface de percepção de aquisição 
da instrução inicial, sendo que as instruções iniciais, das diferentes modalidades 
didácticas, foram todas feitas no mesmo local (junto ao quadro), colocando os alunos 
em semi-circulo, promovendo uma melhor visualização e interacção.  
Utilizei uma terminologia científica e didáctica ajustada às características dos alunos, 
preocupando-me sempre em fornecer uma instrução objectiva, clara e com uma lógica 
sequencial com momentos definidos. 
Procurei ser célere, mas tendo a preocupação de valorizar a interiorização da instrução. 
 
b) Parte Fundamental  
Durante a aula, na parte designada de fundamental, em função do que Siedentop (1983) 
considera como  as destrezas técnicas de ensino procurei: 
• Planear cuidadosamente as demonstrações, seleccionando um bom modelo, 
recorrendo aos alunos de nível avançado. Tendo possibilitado de igual forma, que 
a demonstração fosse feita quer po rapazes, quer por raparigas. Nalgumas 
demonstrações, recorri a meios auxiliares de ensino (alguns deles resultantes de 
acções concertadas do núcleo de estágio). Destaquei e reforcei as “palavras-
chave” mais importantes. Utilizei o quadro para registar essas palavras-chave, 
responsabilizando os alunos na realização dessa tarefa. Tive a preocupação de 
colocar correctamente os alunos face à demonstração. 
• Garantir a segurança dos alunos, muito associada à fase de planeamento, 
procurei dirigir a minha intervenção seleccionando criteriosamente os exercícios, 
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a sua organização e localização, a disposição do material. Incuti e salientei a 
importância de regras de higiéne e segurança nos alunos quanto aos objectos de 
adorno, o cabelo preso, o calçado adequado. Associei a esta área algumas regras 
de aula, nomeadamente na ginástica. Analisei também o local de realização da 
aula face ao piso. 
• Comunicar informação sem consumir tempo de aula, recorri em muitas 
aulas, aos meios auxiliares de ensino, produzindo e afixando cartazes com as 
regras de aula, com os gestos técnicos, com os grupos de actividade, com a 
organização e indicação do local de realização. Deste cedo, considerei prioritário 
dotar a aula de uma comunicação à qual os alunos também poderiam recorrer no 
decurso da mesma. Para a construção do material produzido, recorri a imagens 
produzidas pelos próprios alunos (Anexo 4). Apraz também referenciar que, 
relativamente a esta destreza, utilizei os manuais de educação física (no 
enquadramento das modalidades), bem como o projector multimédia na 
modalidade de ginástica e na de Andebol. Desta forma valorei o tempo de 
actividade, de empenhamento motor e de aprendizagem. 
• Garantir a Qualidade e Pertinência da Informação, (Lino, 2004), refere que “O 
Professor, através da sua explicação, torna o aluno competente para dizer/fazer 
de forma simples e completa a meta a atingir (objectivo), a sua razão de ser 
(porquê), a sequência lógica de tarefas (como), o contexto em que as mesmas se 
resolvem (onde e quando) respectiva (quanto) ”. Procurei que na realização desta 
destreza a informação fosse clara, objectiva, perceptivel, de qualidade e ajustada 
aos alunos, estruturando a informação por fases e verificando posteriormente a sua 
validade, recorrendo ao questionamento. Tive em conta o contexto e o conteúdo 
visando a compreensão da tarefa por parte de todos os alunos, tendo se por vezes 
manifestado pertinente reformular a informação. 
• Aumentar a frequência dos Comportamentos de Instrução, durante a 
leccionação neste estágio pedagógico valorizei a redução dos momentos de 
observação sem interacção (sem Feedback). 
 
No que se refere ao Feedback (FB), Piéron (1989) define-o como a informação 
fornecida ao aluno de forma a ajuda-lo a desenvolver comportamentos motores 
adequados, eliminando comportamentos incorrectos visando os resultados previstos.  
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Assim, dei a conhecer aos alunos a qualidade da sua prestação, quer individualmente, 
quer em pequeno grupo, quer à turma, tendo individualizado e focalizado o FB para o 
objectivo. 
 No controlo da prática, procurei distribuir equitativamente a minha intervenção por 
todos os grupos e consequentemente por todos os alunos. Por vezes fixei-me mais nos 
alunos que apresentavam mais dificuldades, tentando “acompanhar” mais de perto a 
tarefa, encorajando-os, motivando-os e valorizando as suas aprendizagens. Os FB foram 
pouco extensos e muito dirigidos para as palavras-chave. Neste contexto, recorri 
primeiramente aos FB interrogativos potenciando a capacidade de auto-avaliação, 
análise e reflexão.  
No que se refere ao questionamento, utilizei-o como método de ensino, procurando 
envolver o aluno, através da sua capacidade de reflexão, possibilitado a 
assimilação/compreensão dos conteúdos. Utilizei questões recordatórias, convergentes, 
divergentes e de valor, questionando primeiro e dirigindo posteriormente, a fim de reter 
a atenção da turma. 
Neste meu processo de formação, aperfeiçoei, aumentei e diversifiquei o FB pedagógico 
quanto ao tipo e quanto à direcção, acompanhando a prática após o FB efectuado, 
confirmando o seu efeito (fechando ciclos), permanecendo com o(s) aluno(s) o tempo 
necessário para a sua apropriação. Preocupei-me em possibilitar situações de prática 
após o fornecimento de FB, permitindo aos alunos a interiorização e exercitação da 
retroacção fornecida. Enalteci os progressos de cada aluno, de forma a aumentar os seus 
níveis de empenhamento e de motivação. 
Verifiquei, paralelamente, as expressões não verbais associando-as à 
percepção/interiorização das mensagens.  
Circulei pelo espaço da aula de forma activa, participativa e imprevisível, controlando à 
distância e mantendo os alunos no meu contacto visual. 
Utilizei, envolvi e responsabilizei os alunos como agentes de ensino, tendo este 
processo sido desenvolvido de forma progressiva ao longo do ano lectivo, com 
resultados muito satisfatórios. A utilização do estilo de ensino recíproco foi 
fundamental no alicerçar desta acção, aumentando efectivamente a taxa de FB. A sua 
utilização (estilo de ensino recíproco) potenciou indubitavelmente a dimensão clima 
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através do aumento das relações inter-pessoais. Melhorou também a apropriação de 
indicadores relativos ao domínio cognitivo. 
Outra opção realizada, foi a de envolver os alunos que não realizam aula prática no 
fornecimento de FB aos colegas, especialmente os de nível introdutório; 
c) Parte Final 
Na parte final da aula, realizei o retorno à calma tendo seguidamente efectuado a 
avaliação sobre a actividade realizada, o empenho e o comportamento dos alunos, 
valorizando as aprendizagens adquiridas. Revi os objectivos, enfatizando algumas 
determinantes técnicas, utilizando muitas vezes o questionamento associado ao 
feedback interrogativo. 
 No decurso do ano lectivo, utilizei por vezes, a estratégia de recorrer a um grupo de 
alunos para realizarem um exercício onde estava incluído (os) conteúdos desenvolvidos 
durante a sessão, apelando a análise reflexiva por parte dos colegas da turma. 
Efectuei a extensão de conteúdos para a aula seguinte motivando os alunos, sempre que 
se afigurou necessário forneci informações gerais (como: consulta do site do núcleo; 
visita de estudo; torneios de actividade interna; outras). 
1.2.2. Dimensão Gestão 
 
Siedentop (1983), citado por Oliveira (2006), “define que a gestão eficaz de uma aula 
consiste num comportamento do Professor que produza elevados índices de 
envolvimento dos alunos nas actividades da aula, um número reduzido de 
comportamentos dos alunos que interferiam com o trabalho do Professor, ou de outros 
alunos, e um uso eficaz do tempo de aula”. 
 
a) Ao nível temporal. 
 A antecipação da hora de início de aula, foi sempre uma preocupação de forma a 
organizar/montar e preparar a aula. A exigência que estabeleci para os meus horários 
estendi aos meus alunos requerendo a sua pontualidade.  
Na aula efectuei o registo das presenças, de forma célere. Procurei reduzir, tanto quanto 
possível, os tempos de instrução e de transição, de forma a rentabilizar o tempo 
disponível para a prática e empenhamento motor dos alunos. Procurei aquando da 
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planificação e realização reduzir/diminuir o número de episódios de gestão e o tempo 
utilizado em cada um deles.  
 
b) Ao nível Organizacional. 
Seleccionei e organizei os exercícios que possuíssem, o quanto possível, uma unidade 
entre si, para que as transições entre eles fossem céleres. Inclui a aptidão física, 
diminuindo o tempo de espera na realização das tarefas, potenciando desta forma o 
tempo de empenhamento motor. 
No que diz respeito ao local de demonstração / instrução optei na maior parte das vezes, 
por executar sempre no mesmo local. Procurei que o local escolhido fosse o mais 
equidistante e central (no espaço de aula), de forma a reduzir os tempos de transição. 
Relativamente aos grupos, afixei a sua constituição quer à saída do balneário, quer no 
quadro (no pavilhão), tendo optado, tanto quanto possível, por colocar os grupos de 
nível introdutório na parte central do campo, possibilitando o aumento de FB.  
Indiquei e rotinei o local de realização das tarefas de cada grupo, associando-lhe um 
referêncial numérico. Sempre que necessário, foi feito o reajustamento do material / e 
dos grupos no decorrer da aula, procurando potenciar o tempo de empenhamento motor, 
as relações interpessoais e consequentemente a aprendizagem 
Montei atempadamente o material, envolvendo os alunos. Na aula e no 
desenvolvimento das tarefas, dispus o material de forma acessível evitando lacunas 
temporais e acautelando sempre as questões de segurança. 
Ainda nesta dimensão, defini, estabeleci e utilizei sinais de atenção, reunião, e transição. 
Procurei promover e avaliar as rotinas organizativas na aula, mantendo o fluxo da 
mesma com uma estrutura organizada, coerente, contínua. 
Esta dimensão teve melhorias muito significativas, sendo uma das “premissas” que tive 
em conta ao introduzir no final do ano lectivo, o modelo de educação desportiva (MED) 
ao qual irei posteriormente tecer algumas considerações. 
 
1.2.3. Dimensão Clima e Disciplina 
“Mais que intervir sobre o comportamento inapropriado, é preciso desenvolver os tipos 
de comportamento adequado e prevenir os distúrbios”.  (Siedentop, 1983). 
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Considerei desde o início da minha intervenção, que estas duas dimensões clima e 
disciplina,  eram de vital importância no processo EA.  
Assim, defini e apresentei as regras de funcionamento da disciplina, tendo para o efeito 
recorrido ao Regulamento de Educação Física da Escola, o qual foi lido e analisado com 
o grupo turma. Posteriormente, defini e acordei com os alunos as regras/normas de 
funcionamento para todas as aulas, como forma de responsabilização progressiva. A 
turma nunca apresentou comportamentos de desvio nem dentro nem fora das tarefas, 
demonstrando uma perfeita interiorização de regras, atitude responsável e assertiva. 
Valorizei estes comportamentos através do reforço positivo.  
 
No que respeita ao clima, procurei inter-agir positivamente com os alunos 
demonstrando em todas as aulas entusiasmo e disponibilidade. Procurei, logo na 
primeira aula assimilar os nomes de cada um de forma a utilizá-los prontamente nas 
intervenções individuais, ou aquando questões dirigidas, estabelecendo-as com empatia, 
utilizando uma linguagem afável e clara de acordo com as características dos alunos e  
com a especificidade das modalidades. 
 Na aula, ouvi e fui ouvido, promovendo de forma construtiva o diálogo e o respeito, a 
construção partilhada de ideias, de resolução de problemas e de apresentação de 
sugestões. Posso dizer que este clima extravasou o espaço de aula, transitando para a 
espaço de intervalo. Promovi, desenvolvi e incuti a cooperação e a entreajuda, 
melhorando as relações interpessoais. O estilo de ensino recíproco foi fundamental, 
tendo contribuído e facilitado a comunicação e a partilha, através da heteroavaliação. 
Este contexto criou um ambiente favorável à aprendizagem, ao incluir a cumplicidade e 
responsabilização. 
Apraz salientar a multiplicidade de grupos construída ao longo do ano lectivo, quer 
homogéneos quer heterogéneos, respeitando as necessidades, aumentando o número de 
inter-acções entre os alunos, valorizando sempre a comunicação. Quando se afigurou 
necessário, mobilizei alguns alunos de forma a aumentar a taxa de motivação e 
empenho. 
Motivei os alunos para a prática de forma sistemática em contexto aula, bem como, para 
as modalidades desportivas em contexto de Desporto Escolar ou extra-curricular.  
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1.2.4. Decisões de Reajustamento 
 
Como refere Graça (1997), o professor pode ir controlando a resposta dos alunos, pode 
verificar se os alunos dão sinais de estar a acompanhar e a compreender. Se os alunos 
não acompanham, o professor faz pequenos ajustamentos, sem se afastar demasiado do 
planificado. 
Os reajustes efectuados tiveram três indicadores de referência o plano anual, as 
unidades didácticas e o plano de aula. Estes reajustes resultaram do acto reflexivo sobre 
a prática, quer individualmente, quer com os colegas de estágio, quer com os 
orientadores em reunião. Adiciono aos reajustes as necessidades evidenciadas pelos 
alunos, tendo sempre considerado que a planificação era um conjunto de intenções em 
função das aprendizagens adquiridas pelos alunos e indubitavelmente, pelo próprio 
docente... 
Apresento de seguida os reajustamentos efectuados, conforme os indicadores de 
referência: 
Quadro 15 ‐ Reajustamentos 
Plano Anual 
Após reflexão com os professores orientadores, optei por alterar o planeamento anual, 
substituindo a leccionação das modalidades de luta e badminton pela introdução do 
Modelo de Educação desportiva na abordagem da modalidade de Andebol.Tendo esta 
minha decisão, e após parecer positivo dos orientadores, sido justificada através da (s): 
• Aprendizagens realizadas no decurso do ano lectivo pelos alunos e professor, 
face à utilização de forma eficaz e frequente dos estilos de ensino, recíproco, 
descoberta guiada e inclusivo, tendo-se construído desta forma pressupostos 
para o trabalho colaborativo entre pares (avaliação e retroacção); autonomia do 
aluno e dos grupos, responsabilização participada, vontade e iniciativa de 
aprender; 
• Utilização com mestria das dimensões de intervenção pedagógica, associada a 
aprendizagens significativas dos alunos; 
• Assimilação pelos alunos, das metodologias e estratégias utilizadas nas 
unidades didácticas anteriores, corroborando o principio do transfert; 
• Necessidade de motivar para a prática uma aluna da turma, a qual demonstrava 
apatia, falta de interesse e motivação; 
• Pertinência dos conteúdos abordados na unidade curricular Estudos Avançados 
de Desenvolvimento Curricular em Educação Física, “vontade” de inovar 
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aplicando um dos modelos de ensino estudados; 
• Visitas de estudo realizadas pela turma (4 tempos) sem estarem previstas no 
PCT; pela realização da fase escola dos Mega Salto e Mega Sprint (1 tempo); o 
que condicionou o tempo que permitia a abordagem das modalidades de luta e 
badminton. 
Unidades didácticas 
As decisões de ajustamento nas unidades didácticas verificaram-se ao nível da 
calendarização (alteração de datas), sequência, supressão e introdução de alguns 
conteúdos (respondendo às necessidades reais da turma), momentos e critérios de 
avaliação, reformulação dos grupos e de algumas estratégias. Estas opções permitiram 
no entanto manter os objectivos apresentados. Todos os reajustamentos efectuados, 
foram alicerçados quer pelas reflexões de aula, quer pelas reflexões de finalização das 
unidades didácticas, ondeforam apresentadas as propostas de aperfeiçoamento. Importa 
ainda referir que os alunos colaboraram neste processo reflexivo, sendo-lhes solicitado 
no final das unidades uma avaliação das opções tomadas pelo professor (ANEXO 5). 
Plano de Aula 
As opções realizadas neste âmbito, resultam das necessidades verificadas nas aulas. 
Estive atento, desperto e sensível agindo de forma consciente, indo ao encontro da 
turma e dos alunos. Desta forma, por vezes senti necessidade de reajustar os exercícios, 
tendo nalguns deles havido necessidade de reformular o tempo dedicado ao seu 
desenvolvimento. Noutras tarefas, retirei-lhes ou adicionei-lhes variáveis, diminuindo 
ou aumentando a sua complexidade. Paralelamente, em algumas situações reorganizei 
os grupos de trabalho definidos.  
Os condicionalismos metereológicos, assim como o roulment, exigiram por vezes um 
reajuste da matéria a anteriormente planificada. 
 
 
1.3. Avaliação 
 
Tendo em conta o assimilado nas unidades curriculares Avaliação Pedagógica em 
Educação Física e Didáctica da Educação Física e do Desporto Escolar produzi um 
instrumento de avaliação de acordo com o planeamento e a realização. Na sua 
concepção tive presente a necessidade de dar resposta às funções da avaliação definidas 
por Cardinet (1986), de forma a seleccionar (diagnosticar e prognosticar) e a regular o 
processo EA, para motivar e incentivar os alunos e para certificar (imperativo 
institucional). Procurei, que este instrumento de avaliação, permitisse uma avaliação das 
circunstâncias do processo EA, i.e. transmitisse o ensino realizado pelo professor e a 
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aprendizagem dos alunos no contexto. Na sua realização, pretendi que possibilitasse ao 
aluno “formar uma imagem consistente das suas possibilidades” (PNEF).  
Quanto ao instrumento de avaliação produzido, foi partilhado pelos colegas de estágio e 
de DEF, de forma a comprovar a sua validade e a sua Fidelidade/Garantia (Colaço e 
Preto, 1986). Quando se afigurou necessário, o instrumento de avaliação respondeu às 
acções de diferenciação pedagógica realizadas (sensibilidade) como sucedeu na 
modalidade voleibol (Anexo 6).  
Assumo, que um longo processo decorreu para que fosse económico. 
Defini estratégias, que permitissem observar e registar as aprendizagens dos alunos, 
construindo um conhecimento objectivo sobre o avaliado. As tarefas foram ao encontro 
do exercitado ao longo da UD, adequadas aos objectivos, potenciando paralelamente o 
FB.  
Face à especificidade da EF, de acordo com o PNEF e fundamentado por Rosado & 
Silva (s.d.) quando referem que na avaliação das aprendizagens “ é preciso avaliar 
aptidões cognitivas, sócio-afectivas e motoras correspondendo estas aptidões ao 
domínio essencial da avaliação”, avaliei os domínios psicomotor (DP), cognitivo (DC) e  
sócio-afectivo (DSA) em função do definido no DEF, tendo em conta as ponderações: 
Quadro 16 ‐ Ponderação nos Diferentes Domínios 
Domínio Psicomotor(DP) Domínio Cognitivo(DC) Domínio sócio-afectivo 
(DSA) 
60 % 20 % 20 % 
 
Posteriormente, e para cada modalidade defini nas UD os objectivos para cada domínio 
em função do PNEF, ver exemplo Voleibol (Anexo 7), tendo descrito os critérios de 
avaliação no DP (Anexo 8), DC (Anexo 9), DAS (Anexo 10).  
Este modelo teve por base a tríade, recolha de dados, juízo de valor e tomada de 
decisão, dando resposta às questões, «Porquê?», «Para quem?», «O quê?», «Quem?», 
«Como?» e «Quando?», Nobre (2009). 
Realizei as diferentes modalidades de avaliação: 
Quadro 17 ‐ Modalidades de Avaliação Aplicadas 
Avaliação Diagnóstica 
Centrada no aluno, permitiu-me verificar os pré-requisitos nos três domínios (DP, DC e 
DAS) e enquadrá-los nos níveis de aprendizagem (pré e introdutório, elementar e 
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avançado) diagnosticando e prognosticando em função das reais dificuldades e 
potencialidades. Permitiu verificar nas capacidades motoras dos alunos ou grupos de 
alunos que mereceram uma atenção especial (PNEF), tendo sido encaminhados um 
aluno para o Clube Viver Saudável da escola (clube que desenvolve actividades com 
alunos fora da ZASF). Esta modalidade de avaliação, possibilitou o primeiro contacto 
com a turma. Para a sua realização, avaliação diagnóstica, utilizei o protocolo de 
avaliação inicial, tendo paralelamente construído um ficheiro Excel para o efeito 
(Anexo 11). Este instrumento, sendo passível de ser personalizado, possibilita 
automaticamente a verificação e criação dos grupos de nível. Este ficheiro permitiu 
também, efectuar um balanço geral da avaliação diagnóstica (Anexo 12).  
Avaliação Formativa 
Centrada na regulação do processo EA, permitindo o fornecimento de input’s ao 
professor e aos alunos de forma a orientar/adaptar/diferenciar e melhorar o processo 
EA em função das reais capacidades dos alunos. A apropriação do aluno destes input’s 
sustentada nas abordagens construtivistas da aprendizagem, tornaram-no elemento 
construtor da sua aprendizagem através da utilização da auto, hetero-avaliação e co-
avaliação, bastante sustentado no estilo de ensino recíproco (comunicação entre pares) 
e inclusivo. Recorri aos registos diários (Anexo 13) e a avaliação formativa formal 
(Anexo 14) possibilitando de forma célere, através da aplicação construída, a 
verificação do gesto técnico ou determinante técnica onde os alunos apresentavam mais 
facilidade e/ou dificuldade. Este instrumento foi fundamental para obter evidências de 
forma a regular o processo EA. Os alunos também utilizaram instrumentos de registo, 
que elaborei e lhes facultei, de forma a responsabilizá-los, aumentando o canal 
comunicacional e integrando a avaliação na regulação do EA (Anexo 15). 
Avaliação Sumativa 
Centrada no produto, possibilitou no final das unidades efectuar uma síntese dos 
conteúdos leccionados, avaliando as aprendizagens dos alunos. Caracterizou-se pela 
realização de tarefas com características iguais/semelhantes às desenvolvidas no 
decurso das UD. Foram dados a conhecer aos alunos os critérios e a forma como 
podiam ser alcançados, bem como os resultados obtidos. Neste âmbito utilizei também 
a avaliação sumativa parcelar, conceito construido em função da necessidade da 
verificação / certificação de alguns conteúdos no decurso da UD. Os critérios foram 
apresentados e discutidos com os alunos, tendo também utilizado nesta modalidade de 
avaliação a auto e heteroavaliação, reforçando o estilo de ensino recíproco de Mosston. 
Concebi para todas as modalidades uma aplicação em formato Excel, que permitiu o 
registo e posterior análise dos dados recolhidos, sendo possível personalizá-lo ao nível 
dos conteúdos a avaliar, bem como das ponderações no Domínio Psico-motor (DP) 
(Anexo 16), Domínio Cognitivo (DC) (Anexo 17) e Domínio Sócio-afectivo (DSA) 
(Anexo 18). Para obter dados dos indicadores, assiduidade, pontualidade e material 
necessário para a aula, inseri na mesma aplicação uma nova folha para o efeito, que 
permitiu efectuar registos diários dessas variáveis, as quais em função do número de 
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aulas da UD, calculou uma classificação (sendo automaticamente visivel na grelha de 
registo da avaliação do DC), (Anexo 19). Por fim esta aplicação em formato Excel, 
possibilitou a construção de um quadro resumo por modalidade e aluno (Anexo 20), 
dando resposta às normas de referência apresentadas no PNEF de forma a facultar a 
“verificação onde o aluno apresentou melhores níveis de interpretação” (PNEF). No 
que se refere ao teste escrito de avaliação sumativa (Anexo 21), foram tidos em conta 
alguns indicadores que descrevo de seguida: diferentes tipos de questões (resposta 
aberta, resposta dirigida e resposta múltipla); igual número de questões ao nível da 
aquisição / aplicação comparativamente com as do tipo assimilação / compreensão, de 
forma a haver um equílibrio de grau de dificuldade; linguagem científica / didáctica, 
familiarizada com a utilizada nas aulas.  
A avaliação sumativa da modalidade de Andebol, face à especificidade do MED, 
exigiu um formato diferente das outras modalidades. Esta avaliação, e de forma a não 
cair na redundância, será objecto de análise neste trabalho numa fase posterior, no 
capitulo reservado à inovação das práticas pedagógicas.  
 
DIMENSÃO 2 – ATITUDE ÉTICO PROFISSIONAL 
   
“A ética profissional constitui uma dimensão paralela à dimensão intervenção 
pedagógica e tem uma importância fundamental no desenvolvimento do agir 
profissional do futuro professor.” (Guia de Estágio 2010/11, MEEFEBS). 
Considero que durante esta unidade curricular- estágio, dominei, mobilizei e partilhei 
saberes e conhecimentos adquiridos na minha formação pessoal e curricular 
correspondente ao 1º ciclo de estudos, na experiência adquirida enquanto docente e no 
MEEFEBS. Enfatizei a reflexão e a pesquisa autónoma, muito evidenciado no MED, 
como os emails dirigidos a grandes investigadores internacionais como Dr. Hans Van 
Der Mars (Anexo 22) e Dr. Peter Hastie (Anexo 23), co-autores com Dr. Daryl 
Siedentop, do livro, Complete Guide to Sport Education e Dr. Oleg Sinelnikov (Anexo 
24), professor na universidade de Alabama, entre outros. Mostrei-me sempre disponível 
para os alunos e para a escola, em acções desenvolvidas em contexto de sala de aula e 
extra-escolar, de forma empenhada e participativa. Contactei frequentemente como o 
Director de Turma, fornecendo e recebendo informações sobre a turma e os alunos. 
Comuniquei com equipa de Educação para a Saúde, quando diagnostiquei um aluno 
com frequências cardíacas muitos elevadas (através da utilização regular dos 
cardiofrequêncimetros). Leccionei aulas do clube viver saudável, substituindo alguns 
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professores do DEF, assegurei comummente com os colegas de estágio as aulas de 
Educação Fisica da escola quando se realizou o corta mato escolar, fase CE. Conduzi o 
processo ENS/APZ valorizando as características individuais de cada aluno, inserido 
num contexto e potenciando o desenvolvimento das suas capacidades. No que concerne 
ao trabalho de equipa respeitei as opiniões e propostas do núcleo de estágio, do 
orientador e do DEF, realizando eficazmente as acções inerentes à escola e ao estágio. 
Motivei e incentivei os colegas de grupo de estágio, em situações de exigência 
desmesurada de trabalho. Propus iniciativas de intervenção pedagógica originais e 
inovadoras no planeamento, realização e reflexão, evidenciadas no MED. 
Fui assíduo, pontual estabelecendo relações de cordialidade com os alunos, restantes 
professores e funcionários. 
CAPITULO 2 – REFLEXÃO 
 
Como refere Dewey (1938: p.86), “Ninguém é capaz de reflectir em alguma coisa sem 
experiência e formação sobre ela”. Face a este primado, este capítulo pretende explanar 
algumas reflexões sobre a actividade desenvolvida no decorrer deste estágio 
pedagógico. 
 
1. Ensino Aprendizagem 
1.1. Aprendizagens realizadas  
 
“A qualidade pedagógica do professor representa um dos principais factores de sucesso 
dos jovens para a motivação e continuidade da prática desportiva”. (Bento, 1991). 
 
Urge neste relatório, o momento de anunciar algumas aprendizagens realizadas, as quais 
evidentemente possibilitaram a melhoria das aprendizagens dos alunos, fruto de uma 
acção reflexiva, construtiva e critica efectuada por mim, enquanto professor da turma, 
pelos colegas de estágio e pelos orientadores. 
1.1.1. Planeamento 
• Utilizei alguns exercícios, estratégias e metodologias no planeamento das minhas 
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UD e aulas, após análise reflexiva da observação das aulas dos colegas estagiários, 
bem como dos professores da escola; 
• Mobilizei saberes adquiridos nas unidades curriculares do MEEFEBS, na 
planificação, utilizando os estilos de ensino, planeando os momentos e funções da 
avaliação, recorrendo à Praxiologia Motriz e ao modelo curricular MED. Estive 
muito receptivo às sugestões do orientador da Escola (evidenciado na planificação 
da ginástica acrobática, incluindo-a no planeamento anual; 
• Logrei da presença de dois atletas olímpicos (Fernando Mamede e Raimundo 
Santos), aquando da unidade curricular Projectos e Parcerias Educativas para a 
abordagem do Olimpismo e fair-play; 
• Usei eficazmente dos recursos materiais da escola, os quais destaco a utilização dos 
monitores de frequência cardíaca (fechados num armário) em praticamente todas as 
aulas, tendo possibilitado o diagnóstico, a um aluno, de elevadas frequências 
cardíacas; 
• Realizei ajustes pertinentes ao nível das aulas e das UD (nomeadamente no MED); 
• Reduzi o tempo mobilizado para a construção e reflexão das UD e planos de aula 
(apesar de considerar que não foi plenamente conseguida). 
1.1.2. Instrução 
• Melhorei a qualidade e pertinência da instrução, através da preparação das 
instruções, recorrendo muitas vezes a meios auxiliares de ensino; 
•  Minimizei o tempo utilizado na instrução, garantindo no entanto  a sua 
qualidade e pertinência; 
• Utilizei o conceito “palavras-chave”, conseguindo de forma gradual, que os 
alunos se apropriassem desse conceito e o utilizassem; 
• Empreguei com frequência o questionamento, conseguindo aproveitar o seu 
valor pedagógico na aprendizagem; 
•  Seleccionei e utilizei modelos adequados, face ao conhecimento aprofundado 
dos alunos e das suas características; 
• Aperfeiçoei a capacidade de observar e analisar pedagogicamente os alunos, 
identificando “pontos críticos” e valorizando os seus progressos. Ou seja, melhorando 
a qualidade e pertinência dos Feedback’s, diversificando-os.  
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• Utilizei alunos que não realizaram aulas práticas, no controlo activo da prática 
através do fornecimento de FB aos colegas (o que até este momento nunca tinha 
efectuado); 
• Enfatizei o estilo de ensino recíproco, o qual de forma consciente nunca tinha 
utilizado ao longo da minha prática de docente; 
• Impliquei a utilização dos alunos como agentes de ensino, responsabilizando-os, 
centrado o processo EA nos alunos; 
• Recorri às TIC, em algumas instruções (vídeos dos alunos realizados nas aulas, 
projecção do manual MED, na auto e heteroavaliação através da visualização de 
imagens no quadro, utilizando o projector multi-média e o marcador (Anexo 25). No 
entanto relativamente Às TIC, aprofundarei esta área no capitulo inovação das práticas 
pedagógicas. 
 
1.1.3. Gestão 
• Criei eficazmente rotinas, aproveitando esse facto para potenciar o tempo de 
empenhamento motor, de aprendizagem, diminuindo os episódios de gestão e os 
tempos de transição. Minimizei o efeito de funil (funneling effect), apresentado 
por Piéron (1999), usando eficazmente o tempo útil da aula traduzindo-o, o mais 
possível em aprendizagem 
• Diversifiquei a constituição dos grupos, respondendo à diferenciação 
pedagógica, à necessidade de adequar as progressões pedagógicas, em função 
dos grupos de nível criados; 
• Responsabilizei os alunos em diferentes funções na aula, muito evidenciado no 
MED; 
 
1.1.4. Clima / Disciplina 
• Criei relações pedagógicas com identidade e respeito, promovendo e incentivando a 
cooperação e a entre-ajuda .  
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1.1.5. Estilos de Ensino 
• Utilizei os estilos de ensino de Mosston, nomeadamente o estilo de ensino 
recíproco, o inclusivo, utilizado normalmente após a avaliação formativa 
formal, possibilitando aos alunos de forma autónoma “situarem-se” 
validando o princípio da diferenciação pedagógica e o estilo de ensino 
descoberta guiada, tão evidenciado no MED na modalidade de andebol e na 
ginástica acrobática. 
 
1.1.6. Metodologias 
• a utilização do principio do transfer. 
• Superioridades numéricas; 
• Valorização do ataque em detrimento da defesa. 
 
1.1.7. Avaliação 
• Aprendi a criar e aplicar um sistema de avaliação das unidades didácticas,  
• Utilizei e refleti sobre os resultados da avaliação para tomar decisões; 
• Envolvi os alunos no processo avaliativo; 
• Desenvolvi um instrumento de avaliação, ficheiro Excel com fortes 
potencialidades, na análise do processo avaliativo. (ANEXOS 11,12,16,17,18,19 
e 20) 
 
Concebendo o processo educativo como um todo, considero que as 
aprendizagens anteriormente evidenciadas possibilitaram de uma forma 
articulada a aquisição de um conjunto de competências diminuindo o espaço 
entre a teoria e a prática, promovendo um continuar a aprender e a ensinar com 
qualidade e rigor no ensino. 
1.2. Compromissos com as aprendizagens dos alunos 
 
“O resultado final de uma aprendizagem escolar, depende, em grande parte, da 
forma como o professor conduz o ensino” (Medley, 1979) 
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A Educação Física, paralelamente com a Língua Portuguesa é a única disciplina do 
currículo escolar dos alunos contemplada desde o primeiro ano de escolaridade até ao 
décimo segundo. Parece não surgir dúvidas da sua importância na formação multilateral 
e harmoniosa do aluno, firmada e reconhecida pelos órgãos de Gestão Curricular. O 
PNEF, e mais recentemente as Metas de Aprendizagem, relevam a importância na 
Educação Física indicando que “o que está em causa é a qualidade da participação do 
aluno na actividade educativa, para que esta tenha uma repercussão positiva, profunda e 
duradoura. “ (Metas de Aprendizagem de Educação Física:19). Também presentes neste 
documento, estão os objectivos da Educação Física e directrizes para os princípios de 
organização das aulas sustentadas numa participação activa dos alunos através de uma 
prática motivada, adequada, promovendo a autonomia, a responsabilidade, a iniciativa, 
a valorização da criatividade, a resolução dos problemas, a cooperação num clima 
relacional favorável à APZ. A reforma educacional, implementada em Portugal em 
2002, apresentou o conceito de gestão flexível do currículo o qual, através das linhas 
orientadoras do PNEF permite desenhar uma aprendizagem de forma a “ir ao encontro” 
dos alunos ajustando o processo EA, procedimentos resultantes da reflexão e avaliação. 
Considerando o aluno no centro do processo de ensino-aprendizagem, e tendo como 
base a tríade planeamento / realização / avaliação promovi e desenvolvi competências 
significativas, baseando-me na permissa de colocar o aluno como promotor das APZ 
através de uma permanente co-responsabilização, do conhecimento dos seus níveis de 
proficiência, dos seus avanços, das suas necessidades e das suas dúvidas. Coube ao 
processo avaliativo, dar resposta a estas questões através da análise reflexiva efectuada 
pelo professor, pelo próprio aluno e pelos colegas de turma numa dinâmica construtiva 
do processo EA. No entanto convém salientar a importância da avaliação diagnóstica 
para o desenrolar sustentado de todo este processo. 
A diferenciação pedagógica permitiu dar resposta às necessidades dos alunos, 
valorizando as suas aprendizagens, na sua implementação (diferenciação pedagógica) 
utilizei condicionantes estruturais; espaciais, técnico-tácticas e de número tendo 
aquando do processo avaliativo, utilizado diferentes indicadores para diferentes grupo 
de nível. 
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Implícito, esteve sempre a possibilidade dos alunos poderem desenhar conscientemente 
o seu percurso no processo, promovendo/incentivando a sua aprendizagem e a dos seus 
pares. 
Na utilização do estilo de ensino inclusivo, ao qual recorri em quase todas as unidades, 
verifiquei os alunos a “situarem-se” procurando responder às suas necessidades fruto da 
auto-avaliação e capacidade reflexiva desenvolvida. Decidiram, optaram pelo seu 
caminho, mais uma vez, promoveram a autonomia e a responsabilização. Interessante, 
importante e válido, é apresentar e reflectir, sobre a minha concordância com as opções 
tomadas pelos alunos, verificando que se dirigiam para a estação onde se desenvolviam 
actividades mais ajustadas a si, numa perspectiva de melhoria das suas capacidades.   
Ainda nos estilos de ensino, a utilização do estilo de ensino inclusivo, foi determinante 
no percurso realizado pelos alunos. Como indica Quina (2009: 54) este estilo de ensino 
visa “facultar aos alunos critérios que lhes permitam detectar os erros de execução dos 
companheiros e próprios e dar-lhes alguma autonomia relativamente à fase de 
avaliação”. A sua utilização aumentou significativamente o número de FB, de 
interacções, e do conhecimento relativo ao DC, traduzindo-se em APZ. Para o 
operacionalizar recorri, pontualmente a fichas de registo, onde constaram os critérios de 
êxito e figuras, que foram fornecidas aos alunos observadores ou então, através da 
“interacção” directa, i.e. um aluno efectua a tarefa e o outro fornece FB após a 
realização. Este processo foi evoluindo ao longo do ano lectivo, numa primeira fase 
preocupei-me em que os observadores identificassem os “erros” mais evidentes, 
associando posteriormente FB. O FB não esteve só concentrado no “erro” esteve 
também dirigido para a valorização das aprendizagens, através do reforço positivo. 
Apraz referir, um conceito já descrito durante este relatório, o de “palavras-chave”, 
incluído no planeamento e na instrução. A este propósito comungo com Mesquita 
(1998: 55), a qual realça que através do fornecimento “ das palavras-chave o praticante 
tem acesso a uma informação seleccionada e dirigida essencialmente para o 
fundamental, possibilitando estar atento ao que é relevante”. Neste âmbito, a 
apropriação, conhecimento e utilização das “palavras-chave” em número reduzido 
centradas no que era importante, foi no meu entender uma aprendizagem muito 
relevante para os alunos. 
No spectrum apresentado por Mosston, a utilização do estilo de ensino descoberta 
guiada, respondeu às necessidades dos alunos visando a produção e descoberta de 
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diferentes caminhos para a sua aprendizagem. A sua aplicação, foi fruto da maturidade e 
responsabilidade que pude observar nesta turma sendo um processo gradual, cúmplice e 
consciente do professor e dos próprios alunos. As acções foram resultado da intenção de  
“criar no aluno a necessidade e o desejo de descobrir as soluções para os problemas 
motores colocados pela situação ou pelo professor” como relata Quina (2009: 57).  
Como referi o percurso foi longo, tendo-se iniciado na ginástica acrobática com os 
desenhos e construção de figuras (Anexo 4), terminando com resultados muito 
satisfatórios na aplicação do MED / Andebol (o qual irá ser objecto de análise no 
capítulo seguinte). 
 
Para um compromisso eficaz nas aprendizagens dos alunos tive necessidade de 
reformular o planeamento, esta opção evidenciou-se bastante no MED / Andebol, onde 
após a certificação de que estavam reunidas condições para “arriscar”, fui além do 
diagnosticado e eventualmente do prognosticado, possibilitando a introdução de uma 
aprendizagem completamente centrada em torno dos pressupostos apresentados por 
Siedentop no modelo curricular Sport Education (MED). 
De uma forma integradora, utilizei a interdisciplinaridade recorrendo a outras 
disciplinas do currículo formal dos alunos, articulando saberes na construção de 
aprendizagens relevantes, envolvendo os alunos. Destaco a área curricular não 
disciplinar área de projecto – TIC, Língua Portuguesa e Matemática. 
A aprendizagem, não se situou só no contexto escolar. Tive uma acção preponderante 
na mobilização dos alunos para a prática desportiva extra-escolar, sensibilizando-os, 
motivando-os e desenvolvendo os mecanismos necessários para a sua viabilização. 
Justifica-se, aqui, anunciar três situações experiênciadas extremamente importantes. 
Uma que se refere à inscrição de um aluno no clube de atletismo da Marinha Grande, 
após a abordagem da modalidade de atletismo (tendo pessoalmente efectuado os 
contactos necessários com o responsável deste clube) e outra enquadrada com a 
leccionação do MED/Andebol com a inscrição de dois alunos num Clube extra-escolar 
promotor da modalidade de Andebol. A motivação e necessidade de aprender mais, foi 
também visível quando um número significativo de alunos iniciou a prática do Voleibol, 
no clube de Desporto Escolar. 
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1.3. Inovação nas práticas pedagógicas 
Utilizando uma analogia de Fino (s.d: 2) quando se refere à inovação das práticas 
pedagógicas ao considerar que o “professor inovador, se estivesse a correr para os 
Óscares, não de Hollywood, mas da educação, seria candidato ao prémio de melhor 
actor secundário, enquanto que o aprendiz seria o candidato natural a melhor actor 
principal”, apresento algumas práticas inovadoras as quais resultam de uma ruptura 
paradigmática com o ensino tradicional, colocando o aluno no centro da aprendizagem, 
delegando-lhe o papel de actor principal. 
Já por várias vezes neste relatório salientei o MED aplicado na UD de Andebol, 
evidenciador da importância deste novo actor - o aluno – no contexto de Ensino APZ, 
não tecendo no entanto, de forma intencional e consciente muitas reflexões sobre o seu 
planeamento, realização e avaliação, uma vez que considerei pertinente reservar essa 
pormenorização para as inovações e práticas pedagógicas. Para tal e antecedendo o meu 
intento, apresento algumas práticas que considero paralelamente inovadoras, que 
experienciei durante este estágio pedagógico. 
Quadro 18 ‐ Práticas Inovadoras 
• Utilização do projector multimédia nas instruções da UD de ginástica, 
possibilitando a projecção de imagens e vídeos dos alunos, e a sua exploração; 
• Construção e utilização de cartazes na ginástica acrobática, resultantes de 
imagens fotografadas aos alunos na sua prática, possibilitando a sua posterior 
utilização pelos colegas de estágio e professores do DEF no seu contexto de 
ensino; 
• Utilização da Praxiologia motriz na unidade didáctica de Voleibol no retorno à 
calma, com a realização de alguns jogos paradoxais com lençóis e bolas de 
voleibol; 
• Utilização de cardiofrequêncimetros nas aulas, interpretando e analisando as 
frequências cardíacas dos alunos através de registo sistemático em documento 
criado. Esta actividade permitiu a verificação de um aluno com batimentos 
cardíacos muito elevados para a sua idade em função da intensidade dos 
exercícios realizados. Neste âmbito, agi na aula controlando e exigindo 
moderação na intensidade dos exercícios especialmente no contexto jogo. 
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Efectuei contactos com o director de turma, equipa de educação para a saúde e 
respectivo encarregado de educação indiciando a pertinência na realização de 
uma prova de esforço e um electrocardiograma; 
• Construção do site www.nucleoestagioefnery.webs.com o qual permitiu uma 
constante comunicação/interacção com os alunos, disponibilizando materiais, 
divulgando actividades, fotografias, entre outros. Foi também utilizado para 
divulgação das actividades desenvolvidas pelo núcleo de estágio, nomeadamente 
no âmbito da UC Projectos e Parcerias Educativas bem como na Organização e 
Gestão Escolar (com a colocação do inquérito on-line dos directores de turma); 
• Aplicação do Modelo de Educação Desportiva (MED) - Partilhando da reflexão 
de Graça (2008: 27), quando refere que “o MED rompe com as mais tradicionais 
abordagens aos jogos desportivos colectivos, principalmente ao nível dos 
conteúdos, estratégias, instrução, papéis e responsabilidade de quem ensina e de 
quem aprende”, farei a sua descrição nas suas três fases planeamento, realização 
e avaliação, operacionalidas na turma do 8ºD. 
   
1.3.1. Caracterização do Modelo de Educação Desportiva (MED) 
 
Siedentop (1987) desenvolveu um modelo de ensino dos jogos designando-o de Modelo 
de Educação Desportiva (MED). A sua essência baseia-se numa adaptação para a escola 
do desporto competitivo institucionalizado, através da criação de uma época desportiva, 
criação de equipas, competição formal, registo estatístico, festividade e os eventos 
culminantes. Considerou que este modelo de ensino deveria ter como objectivo, 
possibilitar oportunidades para aprendizagens contextualizadas, onde ao aluno é 
delegado um papel activo, responsável e cooperante na dinamização das diferentes 
tarefas. 
Este modelo de ensino visa permitir aos alunos: 
• Melhoria da competência desportiva – um aluno competente desportivamente, 
tem capacidade de realizar acções satisfatórias e ajustadas, nos jogos em geral; 
• Aquisição de uma cultura desportiva – um aluno culto desportivamente, inteira-
se com mais facilidade das regras, conhece e identifica as condutas correctas e 
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incorrectas, conhece e valoriza os rituais e tradições relacionados com a prática 
desportiva; 
• Aumento do entusiasmo pela prática de actividades desportiva.  
Com o objectivo possibilitar autenticidade às experiências desportivas decorrentes das 
aulas, Siedentop (1994) contemplou no seu desenvolvimento, seis características do 
desporto institucionalizado: a época desportiva, a filiação, a competição formal, o 
registo estatístico, a festividade e os eventos culminantes. (Graça e Mesquita, s.d.: 410). 
Em função da elevada autonomia e responsabilidade fornecida aos alunos na instrução e 
gestão de aulas, a aplicação deste modelo exige ao professor um nível de mestria no que 
se refere ao planeamento, realização e avaliação. 
1.3.1.1. Planeamento 
a) Os pressupostos para a aplicação - para aplicar este modelo tive como 
pressupostos essênciais os seguintes: 
Quadro 19 ‐ Pressupostos para a Aplicação do MED 
• O recurso e a abordagem de forma eficaz e frequente dos estilos de ensino 
desenvolvidos ao longo do ano lectivo com os alunos, onde se destaca o estilo de 
ensino recíproco, de descoberta guiada e inclusivo. Através do desenvolvimento 
destes estilos de ensino, criaram-se comummente, alguns pressupostos para o 
trabalho colaborativo entre pares (avaliação e retroacção), que entre outros 
saliento a autonomia do aluno e dos grupos, responsabilização participada, 
vontade e iniciativa de aprender; 
• A experiência com resultados muito válidos ao nível da aprendizagem 
colaborativa, aquando da utilização dos grupos heterogéneos na unidade de 
Futsal; 
• A assimilação pelos alunos, das metodologias e estratégias utilizadas nas 
unidades didácticas anteriores. Assim como, requisitos das diferentes dimensões 
pedagógicas, tais como: instrução - alunos como agentes de ensino; gestão - 
rotinas adquiridas, autonomia; disciplina - a turma apresentava comportamentos 
assertivos e clima – havia um clima favorável à aprendizagem, o que permitiu 
“avançar”, pois alguns dos pressupostos vitais, pré-requisitos, estavam já 
interiorizados; 
• Necessidade de envolver para a prática uma aluna demotivada, pouco 
participativa;  
• Paralelamente, e face à pertinência dos conteúdos abordados na unidade 
curricular Estudos Avançados de Desenvolvimento Curricular em Educação 
Física, um  primeiro contacto com o MED. 
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Desta forma e após a análise dos pressupostos anteriormente apresentados, considerou-
se importante e significativo, abordar a leccionação da unidade didáctica de andebol, 
recorrendo ao modelo de educação desportiva.  
O processo foi partilhado com o orientador de estágio, Professor Cláudio Sousa , e  
Professor Paulo Nobre. 
O desafio estava lançado... 
 
b) O caminho para operacionalizar o MED - a opção de seguir pelo caminho 
mais comum num momento final de estágio, tinha sido substituída, de forma consciente 
e motivadora por um “projecto experimental” de aplicação de um modelo de ensino, que 
foi planificado de forma a adaptar-se à realidade presente , nunca esquecendo os 
objectivos apresentados na unidade didáctica. 
 De seguida, apresento algumas acções para o operacionalizar: 
Quadro 20 ‐ Operacionalização do MED 
• Leitura detalhada e aprofundada de bibliografia relativa ao Sport Education, de 
forma a recolher informação pormenorizada deste modelo de ensino ajustando-o à 
realidade; 
• Recolha de informação, através de inúmeros e-mails partilhados com professores 
estrangeiros e nacionais que se encontram a desenvolver ou já desenvolveram 
acções no âmbito deste modelo (Anexos 22,23 e 24). Sublinhe-se os e-mails 
partilhados com Hans Van Dear Mars, e Peter Hastie, co-autor esdo livro 
“Complete Guide to Sport Education” , com Siedentop; 
• Reajustamento do roulment do 8º D de forma a possibilitar a leccionação das  
aulas, planificadas para um mesmo espaço (Pavilhão);  
• Condicionamento da leccionação de aulas planificadas de outras matérias e que 
também fazem parte do Plano Anual, nomeadamente a luta e o badminton. 
(Preocupação partilhada quer com os orientadores de estágio);  
• Partilha do modelo com o Conselho de Turma, de forma a promover a 
interdisciplinaridade favorecida neste projecto. (intervenção/colaboração das 
disciplinas de TIC, através do tratamento das imagens recolhidas, publicação de 
informação, produção e publicação de informação no site; Matemática, na análise 
estatística dos jogos, com preenchimento do ficheiro excel e Língua Portuguesa, 
na construção das notícias, referentes à função de jornalista, entre outros). 
c) Expectativas iniciais - A aplicação deste modelo com o 8ºD, afigurou-se 
como um desafio acrescido neste momento de formação. Acreditei, que esta experiência 
poderia contribuir positivamente no alicerçar de acções enquanto profissional de 
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Educação Física, e significaria uma mais-valia para partilha futura das experiências 
vivenciadas. Reconheci, que o desenvolvimento do MED poderia ir para além da 
aquisição das competências técnicas / tácticas do andebol por parte dos alunos, poderia 
potenciar a criação e a melhoração de relações inter-pessoais, de cooperação, de 
identidade e de equipa. Indubitavelmente, pretendia indagar de que forma o assumir das 
diferentes funções por parte dos alunos, se articulava no seio da sua equipa. Que 
dinâmica se verificava, que competências se desenvolviam. Em suma, desejava-se 
corroborar o desenvolvimento da competência desportiva, da literacia e do entusiasmo, 
(Siedentop, 2004), elementos de base neste modelo.  
d) Incertezas - No entanto, após revisão bibliográfica e introspecção 
algumas inquietudes permaneciam, entre outras: 
Quadro 21 – As Incertezas na aplicação do MED 
• Como articular os conteúdos a leccionar com as funções e tarefas inerentes ao 
MED? 
•  Como gerir as diferenças ao nível da heterogeneidade dentro dos grupos?;  
• Como criar grupos homogéneos face as necessidades de resposta motora e do 
desenvolvimento das diferentes “personagens” dentro da equipa? 
•  Como conceber tarefas e utilizar estratégias que esbatam as necessidades e 
oportunidades de todos discentes? 
•  Serão capazes os alunos e as equipas desenvolver as suas acções de forma 
autónoma, responsável e oportuna? 
•   Qual, como e que tipo de intervenção terá o professor? 
•   Como regular a competição, tendo como base o cumprimento dos objectivos, 
não sobrevalorizado o resultado em detrimento das aprendizagens significativas? 
 
1.3.1.2. Realização 
Quando se parti para a aplicação deste modelo, estava desperto e sensível para a 
necessidade de o ajustar e adaptar, indo ao encontro do definido no modelo e nas 
directrizes delineadas para a aprendizagem e avaliação dos conteúdos da modalidade de 
Andebol, desta forma vários foram os reajustes efectuados. 
a) As Equipas - “ os critérios de formação de grupos visam assegurar, não apenas 
o equilíbrio competitivo das equipas, mas também o desenvolvimento das relações de 
cooperação e entreajuda na aprendizagem. Através de uma prática desportiva, na qual 
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é conferida ao aluno iniciativa e valorização do seu desempenho, independentemente 
do seu nível de habilidade, são criados os pressupostos para que o aluno se sinta 
confiante, o que, consequentemente, se reflecte no gosto pela prática.”   Graça  & 
Mesquita (2007). 
Um dos passos importantes e significativos, foi o da definição e constituição das 
equipas. Assim, e da minha responsabilidade foram tidos em conta dois indicadores, a 
criação de equipas homogéneas entre si e dentro da própria equipa, conceber uma 
estrutura heterogénea. 
Estes dois requisitos foram conseguidos recorrendo aos dados da avaliação diagnóstica. 
Optou-se, face à constituição de cada equipa, permitir que no seio do grupo - os alunos 
após discussão e reflexão definissem o papel a realizar por cada um face às diferentes 
funções propostas (árbitro, estatísticos / oficial de mesa e jornalista). Tendo sido a 
função treinador, a única delegada pelo professor.  
Uma das acções, bastante evidenciadas ao longo do MED, foi a criação de uma 
identidade em cada equipa, através de um nome, envolvendo-a numa unidade própria e 
identificadora. Esta associação da equipa ao seu nome, foi desde cedo utilizada. 
Criando uma pertença, uma identidade e espírito de equipa. Os nomes seleccionados 
pelas equipas foram os “Anónimos”, “Bigfoots”, “Cittas” e “Picantes”. Durante o 
desenvolvimento da unidade, as equipas de uma forma organizada cimentaram a sua 
identidade, criando um logótipo (Anexo 26), um grito e um equipamento (Anexo 27). A 
opção de terem utilizado equipamentos minimizou alguns tempos de organização (não 
sendo necessário a utilização de coletes). 
Paralelamente e de forma a responsabilizar cada equipa e cada elemento, foi criado um 
“contrato” de equipa, o qual foi lido e assinado por todos os intervenientes (Anexo 28). 
O momento seleccionado para realizar as transferências pedagógicas, foi no final da 1ª 
volta, pois considerei que esse momento seria o mais oportuno face à avaliação 
formativa diária e face às classificações obtidas. No entanto após dar conhecimento 
dessa opção, a turma por unanimidade, optou em manter as equipas até ao final do 
MED, revelando identidade, entreajuda, colaboração e responsabilidade, aquilo que 
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Sidentop (1987) denomina de “Filiação”. No entanto, as contratações pedagógicas 
acabaram por acontecer, não de uma forma voluntária, mas motivadas por lesão e 
assiduidade. 
b) Local de treino - Construiu-se um conceito que se designou de local de 
treino. Esse espaço, correspondendo a ¼ do Pavilhão para cada equipa, manteve-se 
desde a primeira à última aula. Foram delegadas às equipas tarefas, inerentes ao seu 
espaço nomeadamente, a da marcação das áreas e colocação dos pinos balizadores que 
possibilitavam a definição das balizas. Para essas tarefas foi responsabilizado o capitão, 
a quem era entregue o “Kit equipa”. Este conceito de local de treino foi enfatizado, 
tendo-se associado o local de treino ao nome da equipa. Esta associação trouxe 
vantagens significativas ao nível da dimensão gestão, na criação de rotinas como por 
exemplo o local de demonstração. 
 
c) Manual - Havia necessidade de construir um documento, que permitisse 
“guiar” as equipas e os alunos, desta forma foi concebido o Manual MED (Anexo 28). 
Este documento  sofreu alguns reajustes, à medida que o projecto se foi desenvolvendo. 
A ideia de criar um documento actualizável tanto pelo professor como pelas equipas, 
levantou outra questão, a de o considerar como mais um elemento de avaliação no DC e 
DSA.  
 
d) As funções dos alunos - A apresentação das funções foram realizadas de 
uma forma progressiva, respeitando a matriz MED (incluída no Manual) e as 
prioridades das acções na aula. As tarefas referentes às diferentes funções foram 
reforçadas nos momentos que antecediam os jogos, tendo-se criado no plano de aula um 
tempo destinado para esta acção. Em cada equipa, e de uma forma autónoma os alunos 
geriram as funções a desempenhar sabendo, através do conteúdo do manual quais as 
tarefas inerentes à sua função. Para o aumento da proficiência dos alunos na realização 
destas funções contribuiu a adopção de sistemas de accountabillity que regularam ss 
diferentes funções a desempenharem pelos alunos. Apresento de seguida a distribuição 
das funções desempenhadas pelo Capitão, Treinador, Estatístico/ Jornalista e Árbitro: 
Capitão: O Capitão elo de comunicação entre o Professor e a Equipa; elemento 
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participativo no sorteio dos jogos; responsável pelo material e pela 
marcação das áreas; componente de unicidade da sua equipa. 
Treinador: 
 
O treinador, geriu a equipa nos jogos e nos exercícios propostos, apelando e 
utilizando o estilo de ensino recíproco.Este elemento, teve um papel 
preponderante na equipa, a sua acção, participação e responsabilização foi 
“crescendo” com o desenvolvimento da unidade. Foram-lhe fornecidas 
propostas, através da definição de objectivos a realizar, apelando em muito 
ao desenvolvimento do estilo de ensino descoberta guiada.  
Estatísticos 
e 
Jornalistas 
Aos Estatísticos foi reservada a função de recolha e análise dos dados 
(resultados, número de golos marcados, cálculo da acções ofensivas e 
defensivas...) de forma a fornecer essa informação aos restantes alunos e ao 
respectivo treinador. Numa fase posterior, foi introduzida a estatística 
ofensiva (Anexo 29), a qual ia sendo fornecida ao treinador durante o 
intervalo, permitindo-lhe analisar as acções ofensivas da equipa adversária 
e fazer os respectivos reajustes na sua equipa. Foi criado um ficheiro em 
Excel (Anexo 30) que permitiu a introdução da estatística realizada (anexo 
28). Aos repórteres, foi-lhes atribuído a função de realizarem em cada 
jornada uma notícia , a qual era enviada por e-mail ao professor e publicada 
pelas alunas responsáveis (jornalistas) no site www.med8d.webs.com . Na 
implementação destas duas funções, Estatísticos e Jornalistas, considerei 
importante estimular a autonomia dos alunos. 
Árbitro 
 
Este elemento bastante coadjuvado pelos alunos federados de Andebol (no 
início), foi responsabilizado pela arbitragem dos jogos. As regras foram 
introduzidas progressivamente, quer nas tarefas que antecederam o jogo, 
quer no jogo propriamente dito. 
 
e) Função do Professor - O professor monotorizou todo o processo EA durante a 
Época Desportiva (UD). Apresentou os objectivos de aula e tarefas a realizar, com uma 
antecedência de 1 a 2 aulas. Orientou as diferentes funções dos alunos, fornecendo FB 
(palavras-chave) para melhoria de resultados quer individuais, quer colectivos. Ficou 
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responsável por organizar e dividir as acções técnico/tácticas pelas aulas da Época 
Desportiva, efectuando o calendário dos jogos. Planificou o evento culminante. 
f) Época Desportiva -“A própria organização da competição estabelece 
mecanismos de promoção da equidade na aprendizagem e premeia a cooperação no 
seio das equipas, ou seja, o fair play é enfatizado ao longo da época desportiva, através 
da condecoração individualizada ou com impacto na pontuação geral da equipa” 
(Siedentop, 1994) 
Época Desportiva foi a designação dada ao conjunto de aulas da modalidade didáctica 
de andebol. A Época Desportiva foi dividida em dois momentos diferenciados, o da Pré-
Época, onde se introduziram e exercitaram as diferentes funções dos alunos e a Época 
Desportiva propriamente dita (incluindo a primeira e segunda volta), onde os jogos 
foram realizados em campo inteiro. No desenrolar da Época Desportiva, jornada após 
jornada as equipas foram obtendo pontuação, que determinaram os jogos 
correspondentes ao evento culminante.  
g) A Classificação nas Jornadas - Considerou-se deste cedo o papel que o 
aluno deveria ocupar no processo, um papel activo, interventivo e decisório. O aluno 
esteve sempre no centro do Contexto de Ensino Aprendizagem.Assim, os critérios de 
pontuação foram discutidos e definidos pelos alunos e pelas equipas. No desenrolar do 
processo, fizeram-se considerações bastante enriquecedoras, denotando saber ser e saber 
estar, aqui evidenciada pelas palavras de um aluno ao afirmar que “na pontuação das 
equipas dever-se-ia ter em conta também o fair-play” . As pontuações foram 
organizadas, jornada após jornada num ficheiro Excel produzido por mim, que traduzia 
a classificação, os golos marcados e sofridos e os golos por aluno. (Anexo 31) Os dados 
foram obtidos na folha de jogo (Anexo 28) pelos responsáveis.  
h) O papel das TIC no MED - As novas tecnologias de informação e 
comunicação, são uma realidade cada vez mais presente no processo ensino / 
aprendizagem. Considero que quando utilizadas de forma ajustada podem ser uma 
excelente ferramenta, permitindo ao professor uma inter-actividade bastante importante 
nas aulas de Educação Física. Durante o MED, as TIC estiveram presentes em 
praticamente todas as funções desempenhadas pelos alunos. Os Estatísticos recorreram 
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ao ficheiro Excel para introduzir os seus dados; os Jornalistas utilizaram a máquina 
fotográfica a fim de registarem as fotos enviarando as suas notícias via e-mail. Os 
Treinadores receberam vária informação via email e foi-lhes solicitado a consulta de 
vídeos, pesquisa de exercícios tendo em conta os objectivos definidos. Com as inúmeras 
visitas ao site do núcleo, optou-se por construir um novo site que respondesse melhor às 
expectativas e questões que se levantavam sobre o MED www.med8d.webs.com. Este 
trabalho o foi dado a conhecer aos colegas da turma, e foi da total responsabilidade das 
alunas, que assumiram a função de jornalistas. O material produzido foi reencaminhado 
também para a equipa do Jornal Escolar, permitindo desta forma dar a conhecer à 
comunidade educativa o MED, desenvolvido com a turma do 8º D.   
i) O evento culminante - No terminus da unidade estava previsto desde o início 
realizar o que (Sidentop, 1994) denominou de “evento culminante”. Desta forma, 
pretendeu-se criar com este momento, uma actividade que consumasse as acções 
desenvolvidas, envolvendo os alunos de forma entusiasta e festiva. Ao desenho do 
evento foram adicionadas algumas propostas, tais como a possibilidade do jogo entre a 
Equipa Vencedora da Época Desportiva e os Professores Estagiários. (Anexo 32) 
Considerou-se também importante dar a conhecer o trabalho desenvolvido à 
comunidade escolar e educativa, possibilitando aos alunos a expressão e partilha das 
suas experiências e aprendizagens, para tal convidou-se a estar presente no “evento 
culminante” uma Jornalista do Jornal da Marinha Grande, a Directora do Agrupamento 
de escolas  e o Director da Turma do 8º D. O jogo final, Professores Vs Picantes (equipa 
vencedora), foi um momento que valorizou as acções decorrentes do MED, 
possibilitando aos alunos criarem uma identidade quer enquanto equipa, quer enquanto 
turma, com uma motivação intrínseca suplementar, possibilitando paralelamente uma 
interacção entre os pares.  
 Como já anteriormente anunciado, o evento culminante teve a “cobertura oficial” do 
jornal local - “Jornal da Marinha Grande”. A jornalista teve oportunidade de obter 
alguns Fedback’s dos alunos e professores relativamente à aplicação deste modelo, 
partilhando a sua experiência de jornalista com os “aprendizes” a jornalistas. A notícia 
publicada no dia 6 de Maio no Jornal da Marinha Grande (Anexo 33) explanou de uma 
forma detalhada todo o processo que envolveu o modelo de educação desportiva. Esta 
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notícia foi posteriormente publicada, tendo sido enviado o PDF da mesma para todos os 
alunos bem como, e por solicitação feita pelos mesmos, para os orientadores da escola e 
da faculdade. 
j) A actividade fora do contexto sala de aula -  “Olá (.. .) professor eu necessito de 
uma ajudinha sua ... os anónimos irão realizar um treino no domingo e gostava muito 
da sua opinião do que podemos melhorar, isto é, se o professor não se importar em 
ajudar-nos, (…). Espero pela sua resposta, obrigado e desculpe por alguma coisa 
menos própria !”(mensagem enviada, por uma aluna  no dia 5 de Maio de 2011) 
Envolver-se de forma voluntária no desporto fora da escola, é um dos objectivos 
apresentados também por (Siedentop, 1994) no modelo de educação desportiva. Esta 
actuação por parte dos alunos foi patente durante o desenrolar do MED, podendo ser 
evidenciado através de várias iniciativas autónomas da turma, como a realização de um 
“treino” de andebol, onde o objectivo principal foi “melhorar”. Os alunos mobilizaram-
se, num domingo, solicitando um espaço físico (ringue) a uma colectividade na 
proximidade da escola (Anexo 34). 
1.3.1.3. Avaliação 
 
a) Actividade com o Orientador - O percurso efectuado neste MED teve 
sempre o acompanhamento do Professor Cláudio Sousa, havendo uma partilha bastante 
significativa de ideias, de estratégias e de propostas de melhoria na implementação do 
modelo. O entusiasmo, e as aprendizagens transparecidas pelos alunos e pelo Professor 
Estagiário alargaram-se também ao Professor Orientador da Escola Nery Capucho. 
No âmbito da Pós-graduação em Formação Especializada em Supervisão Pedagógica 
em Educação Física o orientador de estágio solicitou-me autorização, colaboração e 
auxílio na construção de uma aplicação que avaliasse o MED e que constituísse o 
objecto de estudo no seu Projecto de Investigação Acção. Para a sua viabilização, 
adaptei o ficheiro de Excel da avaliação da unidade didáctica nos três domínios. 
Incluindo a avaliação do manual produzido pelas equipas no domínio cognitivo, bem 
como o conhecimento e realização das tarefas inerentes às funções desempenhadas por 
cada aluno. Paralelamente e como o objectivo de verificar a pertinência deste modelo de 
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ensino por parte dos alunos construiu-se um questionário, tendo como base os estudos 
(Wallhead, T e O’Sullivan, M. 2005).  
Este questionário foi disponibilizado on-line 
https://spreadsheets0.google.com/spreadsheet/viewform?hl=en_US&hl=en_US&formke
y=dDFJUW9SOFNaVFJYVzBNcXpJODhJWFE6MQ#gid=0 (Anexo 36), e preenchido 
na aula de área de projecto após o evento culminante. Os dados foram exportados para 
um ficheiro Excel que permitiu posteriormente o seu tratamento e análise. Assim da 
recolha feita, saliento as percepções feitas pelos alunos:  
Quadro 22 ‐ Resultados da Avaliação do MED ‐ Alunos 
• Referiram que aprenderam com mais facilidade a modalidade Andebol, através 
da aplicação do MED (17 alunos); 
• Consideram importante complementar o seu manual de Equipa (17 alunos); 
• Conheceram o objectivo do jogo, a sua função e o modo de execução das 
principais acções técnico / tácticas (20 alunos); 
• As funções desenvolvidas pelos colegas ajudaram-nos a compreender melhor o 
jogo (17 alunos); 
• Entenderam ser fundamental conhecer as regras do jogo (20 alunos); 
• Revelaram extrema importância respeitarem os diversos intervenientes no jogo 
(20 alunos); 
• Entenderam ser importante o treinador efectuar pesquisas no âmbito das TIC 
propondo aos colegas e ao professor novos exercícios (18 alunos); 
• Consideraram ser importante o treinador fornecer palavras-chave, incentivando a 
equipa na melhoria da sua prestação (20 alunos); 
• Referiram que o treinador incentivou os colegas a melhorarem a sua prestação 
(19 alunos); 
• Enfatizaram a importância colaborativa do capitão na equipa (20 alunos); 
• Responderam que as equipas deveriam montar e desmontar o material necessário 
(20 alunos); 
• Tomaram conhecimentos dos “erros realizados”, melhorando a sua prestação 
motora (19 alunos); 
• Conheceram e aplicaram as palavras-chave de natureza táctica com os colegas 
(20 alunos); 
• Referiram que os jogos deveriam ter árbitros (20 alunos); 
• Afirmaram que os dados estatísticos são importantes no reformular do 
comportamento das equipas; 
• Consideraram que a realização de reportagens dos jogos motiva a equipa a ter 
um melhor desempenho (17 alunos). 
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1.1.3.4. Reflexão final 
Como uma abordagem renovada dos jogos desportivos na escola, muito baseada no 
jogo, na competição e no espírito e trabalho  de equipa, na resolução dos problemas de 
forma autónoma, na identidade e no entusiasmo, no desempenho de diferentes funções e 
na responsabilização, foi possível alcançar os objectivos do processo Ensino / 
Aprendizagem, o que denominamos de aprendizagem significativa e participada. 
Propiciou-se uma maneira diferente de ver e sentir a Educação Física, de envolvência 
mais global transpondo as portas da escola. 
Considero e reconheço, que algumas acções terão ficado por implementar. Entre outras 
saliento, a possibilidade de uma rotação das funções desempenhadas pelos alunos, 
gostaria também de ter realizado uma competição em que a pontuação obtida pelas 
equipas resultasse da avaliação técnica com proficiência dos gestos técnicos, uma outra 
iniciativa que poderia ter sido efectuada refere-se à responsabilização dos alunos na 
preparação do evento culminante. Mas a sensibilidade que me fica, é que o tempo foi 
curto, reconhecendo que efectivamente, as vinte sessões definidas por Siedentop (1994) 
serão o mais apropriado no desenvolvimento deste modelo. Paralelamente, creio que 
deveria ter valorizado com mais ênfase as acções tácticas, nomeadamente com a 
apresentação da defesa à zona mais cedo.  
Apesar da envolvência de algumas disciplinas do currículo dos alunos, poder-se-ia ter 
enriquecido o modelo, se tivesse sido planificado logo aquando a construção do projecto 
curricular de turma (no início do ano lectivo), obtendo eventualmente uma participação 
mais significativa de outras disciplinas, promovendo de forma mais eficaz a 
interdisciplinaridade. 
Na perspectiva de Professor estagiário, com experiência lectiva, considerei esta 
inovação como a mais desafiadora, mais enriquecedora, e que mais partilha e 
aprendizagem propiciou, quer para os alunos, quer para mim enquanto docente. 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
66 | P á g i n a  
 
2. Dificuldades e Necessidade de Formação 
2.1. Dificuldades sentidas e formas de resolução. 
Antes de apresentar algumas dificuldades decorrentes desta unidade curricular, elenco 
algumas encontradas a montante, i.e., sustentadas no facto de ser trabalhador estudante. 
Algumas destas complicações já se tinham verificado no ano lectivo transacto, no 
entanto, no presente ano com o volume de trabalho associado a um estágio pedagógico 
intensificaram-se. O tempo, o tempo, o tempo foi uma necessidade sentida todos os 
dias, todas as horas e todos os minutos. Quando me refiro ao tempo, refiro-me à falta 
dele, à sua gestão e utilização eficaz. A profissão docente, exige diariamente uma 
dedicação, entrega e empenho como um formato pouco flexível, que não nos permite 
seleccionar os dias onde podemos realizar mais actividades ou menos, não podemos 
“condicionar” a nossa matéria-prima que são os alunos. Procuro ser exigente comigo e 
com os meus alunos, olhando para o processo ensino aprendizagem com 
responsabilidade, que pode e deve ser partilhado, mas que exige muita dedicação e 
muito empenho de todos os intervenientes. É esta a forma como encaro a minha 
profissão desde 1995, procurando, indagando mais e melhor, tentando contribuir muito 
significativamente com o meu know-how para a formação de alunos de hoje, que são 
pertença do hoje e o futuro do amanhã, mas também aprendendo com eles e com quem 
me rodeia. O facto de exercer funções docentes, é só por si, uma tarefa complexa e 
árdua que quando associada aos 110 Km que tenho que percorrer por dia, e todos os 
dias para a desempenhar sujeito a um horário onde nos resta pouco tempo para tudo, 
mais difícil se torna. 
Sou pai. Sou pai de duas crianças as quais constituem uma prioridade pessoal de todos 
os dias, pela responsabilidade enquanto progenitor, mas também enquanto modelo e 
orientador da sua personalidade, formação e acompanhamento do seu crescimento. 
Necessito de fazer parte desse processo diário e elas também necessitam de mim e do 
tempo que não tive para lhes dar. 
Adiciono às duas variáveis anteriores, e ainda com a condicionante falta de tempo, a 
forma como me entreguei a este estágio e ao mestrado em geral. Procurei ser inovador, 
tentando com mestria responder às situações que desenvolvi e arrisquei, reconhecendo 
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que por vezes estas opções não foram o caminho mais fácil e muito menos económico 
em relação ao tempo. 
Por fim, necessitado e dependente de actividade física diária que até ao momento de 
início deste mestrado me dedicava, vi-me privado desse exercício que sempre contribuiu 
para o meu equilibrio emocional, funcional e social. 
Como geri todas estas variáveis com o estágio pedagógico? De forma sucinta, não 
consigo descrever e apresentar o que fiz para viabilizar a realização deste estágio, 
apenas posso referir que me tornou mais forte e mais capaz face aos desafios que me 
proponho. 
Afigura-se como necessário, após o explanar de dificuldades de indole pessoal, indicar 
algumas dificuldades encontradas no meu processo de EA, assim como, as estratégias 
utilizadas para sua resolução. 
A primeira dificuldade sentida, foi na concepção do plano anual, especialmente no que 
se refere ao protocolo de avaliação inicial. O protocolo existente na escola, não possuía 
uma objectividade que me permitisse recolher dele as informações que necessitava para 
poder planear com mestria o ano lectivo. Assim tive necessidade, comummente com os 
restantes colegas de estágio, de o aprimorar com a introdução e definição minuciosa dos 
critérios de êxito, dos parâmetros de avaliação e das condições de realização.  
No que se refere ao planeamento considero que na construção das unidades didácticas, 
exagerei na quantidade conteúdos a realizar e a avaliar. Para ultrapassar esta 
dificuldade, muito contribuíram na sua redução, os momentos de reflexão individual, 
com os meus pares e respectivos orientadores. 
Utilizei a avaliação sumativa parcelar após sugestão do Professor Orientador Paulo 
Nobre, possibilitando avaliar alguns conteúdos já exercitados numa fase anterior ao 
planificado, dividindo a avaliação sumativa em momentos diferenciados.  
Ao nível da construção dos planos de aula, o tempo dispendido na sua concepção foi 
exageradamente elevado. Desde a justificação do plano de aula, descrição exaustiva e 
pormenorizada das decisões a adoptar, sempre complementada com uma citação de um 
autor e enquadrada com o respectivo plano de aula. Passando pela selecção, descrição e 
apresentação gráfica dos exercícios, que aulas após aula procuraram responder às 
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necessidades emergentes da diferenciação pedagógica. Terminando com uma reflexão, 
também ela enriquecida por uma descrição detalhada de todos os momentos de aula, 
estratégias, metodologias e sempre com um cariz avaliativo de todo o processo. 
Reconheço que tive pouca capacidade na alteração da concepção do plano de aula, no 
entanto posso referir que apesar disso, desenvolvi competências que me enriqueceram 
no processo de EA.  
Face ao processo avaliativo, e no que se refere aos instrumentos de avaliação, construí 
aplicações em formato Excel. Assumo que despendi bastante tempo na sua idealização, 
construção e aperfeiçoamento. Sou um apaixonado pelas TIC e pela sua 
operacionalização no processo EA, por isso disponibilizei-me sempre a fazer adaptações 
e acrescentos às aplicações que foram facultadas para a utilização pessoal dos colegas, 
consoante as suas necessidades face ao seu planeamento e ao grupo turma. As 
aplicações foram também melhoradas e enriquecidas com as considerações feitas pelo 
Professor Paulo Nobre.  
Devo referir ainda que após a aplicação prática e o aperfeiçoamento das aplicações de 
avaliação que construí, repliquei-as para praticamente todas as modalidades. 
Na senda da realização, a heterogeneidade dos grupos apresentou-se como outra 
dificuldade a superar. Para a resolução desta situação, muito verificada especialmente 
no jogo, utilizei as condicionantes (espaciais, técnico-tácticas e de número) incluídas 
nas unidades didácticas.   
 
Durante o Processo EA, um desafio permanente dirigiu-se para uma aluna pouco 
motivada, pouco empenhada, pouco participativa, pouco interessada, a qual nunca se 
identificou durante o seu percurso escolar com a prática desportiva, apresentando no seu 
processo individual classificativo, níveis inferiores a três, repetidas vezes na disciplina 
de EF. Um longo percurso foi realizado, recorrendo estrategicamente quer à sua 
responsabilização no Processo EA, quer envolvendo colegas e amigos mais próximos, 
apelando à sua motivação. Por diversas vezes, dialoguei com a discente referindo a 
importância da EF como promotora de hábitos de vida saudáveis, sem qualquer sucesso. 
Partilhei esta preocupação com o conselho de turma (sendo esta desmotivação comum 
noutras disciplinas). Por fim, e após aturada revisão bibliográfica sobre o assunto, 
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recorri estrategicamente ao MED, onde obtive resultados surpreendentes, com índices 
de motivação reconhecidos não só por mim, como pelos meus pares, restantes colegas 
da aluna, assim como pela própria que foi notícia aquando o “evento culminante”. 
Outra contrariedade sentida foi em relação aos horários dos alunos. As aulas de 45’ da 
disciplina de EF, à quinta-feira, eram antecedidas de 45’ da disciplina de Educação 
Moral e Religião Católica, completando o bloco de 90’. Após verificar consecutivos 
atrasos dos alunos inscritos na disciplina que antecedia a minha aula e recorrendo ao 
docente responsável solicitei que os alunos saíssem 5’ antes do términus dos primeiros 
45’, de forma a terem tempo suficiente para se deslocarem e se equiparem no Pavilhão. 
2.2. Dificuldades a resolver no futuro ou formação contínua 
Após uma análise reflexiva relativa à minha actuação durante este estágio pedagógico, 
considero que deverei continuar a investir mais no processo avaliativo como elemento 
regulador e promotor do processo EA, procurando planificar e operacionalizar com mais 
proficiência a avaliação. Concomitantemente, gostaria de ver testado por mais colegas 
de profissão o instrumento que produzi (Aplicação em Excel) possibilitando o seu 
aperfeiçoamento e de forma a validar a sua importância no Processo EA. 
Não considerando uma dificuldade, mas sim uma necessidade emergente da aplicação 
do MED, e numa perspectiva de estudo procurarei num futuro próximo comparar as 
aprendizagens verificadas em alunos através da aplicação e não aplicação deste modelo 
de ensino, mantendo-se as mesmas variáveis (mesmo professor, mesmo ano, mesma 
matéria, mesmo número de aulas). 
Uma prioridade de formação, à qual pretendo dar resposta brevemente, enquadra-se ao 
nível do planeamento. Procurarei aprofundar conhecimentos relativamente ao modelo 
de estrutura do conhecimento (MEC) proposto por Vickers, conhecendo as categorias 
transdisciplinares que apresenta. 
Continuando nesta linha de pensamento e pelos excelentes resultados obtidos no MED, 
procurarei aprofundar o modelo de ensino dos jogos para a compreensão – Teaching 
Games for Understanding, o qual considero que poderá ter um papel muito válido nas 
aprendizagens dos alunos, quando conjugado com o MED. 
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Por se tratar de um tema ao qual dedico muita atenção há alguns anos, a educação para a 
saúde, tendo publicado na DGDCI um projecto desenvolvido em 2008 
http://sitio.dgidc.min-edu.pt/saude/documents/projecto_escolas/nery%20capucho.pdf , 
procurarei continuar a investir nesta temática, uma vez que considero que a EF tem um 
papel fundamental no desenvolvimento e promoção de hábitos de vida saudáveis. 
Concluindo, as minhas necessidades de formação visam de forma peremptória, a 
melhoria das aprendizagens dos meus alunos. 
3. Ética Profissional 
Arrisco comigo e com os outros. Quando me envolvo e me entrego a um projecto, ajo 
de forma profissional e pessoal. Procuro ser o elo da mudança, numa ruptura 
paradigmática com o tradicional Processo de Ensino Aprendizagem. Privilegiando o 
colectivo ao individual, apelando ao trabalho do grupo, mas em equipa. Estimulando, 
motivando, partilhando saberes, métodos e percepções que me enriquecem enquanto 
profissional e professor de EF. Não escondo, partilho. Esta característica faz parte do 
meu ser, senti e vivi esta sensação no plural em colegialidade e com cumplicidade, quer 
com os meus pares, quer com os professores e assistentes operacionais, quer com os 
meus alunos, no sentido damelhoria da qualidade do Ensino Aprendizagem. 
Fui assertivo, ouvi e fui ouvido. Respeitei as opiniões e sugestões dos colegas. Em 
grupo um grande caminho foi desenvolvido. Valorizámos as diferentes capacidades / 
competências de cada um, respeitando os distintos ritmos e estratégias, de forma a 
apresentarmos um trabalho de referência tanto para os alunos / DEF, bem como para a 
Escola. Manifestei capacidade de cooperação com os meus pares, num clima de inter-
ajuda, de reflexão, de avaliação e de partilha de experiências (reforço a experiência na 
ginástica acrobática, a qual foi replicada posteriormente pelos colegas de estágio), ou a 
utilização de materiais produzidos como o aplicação em formato Excel e os meios 
auxiliares de ensino (cartazes). Face ao conhecimento do agrupamento, dos seus 
recursos humanos e materiais e da comunidade educativa, efectuei com Mestria a 
articulação com os colegas de estágio.  
Respeitei honradamente todos os compromissos assumidos no guia, revelando 
disponibilidade para realizar outros, sempre que solicitado. Saliento a leccionação de 
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algumas aulas no âmbito do Projecto Viver Saudável na Escola; a dinamização de 
actividades final de período; a colaboração com a Directora do Agrupamento e com o 
Professor Orientador da escola em trabalhos desenvolvidos no âmbito das suas pós-
graduações; dinamização de actividades desportivas (aquando do corta mato fase CE), 
entre outros. 
Considero que a relação pedagógica estabelecida entre mim e os meus alunos foi muito 
boa. Esta foi sempre desde o primeiro momento muito próxima e cordial, para tal julgo 
ter contribuído com a minha total disponibilidade às solicitações dos meus alunos, quer 
em situação de aula quer fora desta, assim como, fora do espaço escolar. Atendi à 
especificidade de cada aluno, respeitando a sua afectividade, as suas limitações, os seus 
valores, estimulando-os constantemente à superação, através da colocação de novos 
desafios e reforçando sempre a sua atitude de forma positiva mesmo que os resultados 
não fossem o que eles esperavam. Utilizei uma abordagem pró-activa e preventiva com 
o intuito de evitar o surgimento de situações de ordem disciplinar. Intervi sempre que 
necessário. Respeitei e fui respeitado. 
Cumpri de forma responsável as exigências do estágio pedagógico defenidas no guia de 
estágio. 
4. Questões dilemáticas 
No ano lectivo de 2008/09, fui presidente do Conselho Geral no Agrupamento de 
Escolas de Nery Capucho, com responsabilidades acrescidas decorrentes da introdução 
do DL n.º 75/2008. Presidir a um Conselho Geral foi mais uma tarefa que assumi com 
responsabilidade, empenho e proficiência. Dois anos lectivos após, regresso à mesma 
escola no papel de professor estagiário. Encarei este regresso como humildade e ética de 
profissional, como alguém que busca aprender e partilhar mais. No entanto em algumas 
situações, sobretudo pelos colegas mais novos na escola, fui confrontado com o 
desígnio de “estagiário” e não de João, como habitualmente sucedia no tratamento que 
me era dirigido. 
Outra questão dilemática, refere-se à minha turma do 8º D. Neste contexto, apresento 
um comentário proferido pelo Professor Orientador Paulo Nobre, aquando da realização 
do I Fórum das Ciências da Educação Física, organizado pelo FCDEF- UC em Abril de 
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2011, “João o que vai ser da sua turma no próximo ano lectivo ?”, o comentário 
expressou de forma significativa a condução com Mestria do processo EA com esta 
turma.  
Outra questão dilemática, que apresento e que levantei à consideração do DEF em 
conferência curricular, remete para os critérios de avaliação definidos. Discordo da 
ponderação atribuída à aptidão física (10 %) no seio dos (60 %) designados ao domínio 
Psico-motor, bem como à ponderação atribuída às matérias individuais (25%) e 
colectivas (25%) para cada período. Ainda em relação ao DEF, considero que se deveria 
definir decisões de alcance plurianual possibilitando um compromisso colectivo. Ou 
seja, através dos resultados obtidos da aplicação do protocolo de avaliação diagnóstica, 
adequar o processo ensino aprendizagem às necessidades das turmas e dos alunos, às 
condições materiais, possibilitando uma “gestão” aprimorada do roulment. 
Por fim apresento uma preocupação já anunciada, e que considero de extrema 
pertinência ao nível da organização curricular, nomeadamente das aulas de 45’ em EF. 
Em função do (funneling effect) e partindo do tempo apresentado na carga curricular 
(45’) se subtrair os episódios de gestão e instrução, não falando da deslocação da turma 
para o espaço de realização da aula de EF, o tempo de empenhamento motor e de 
aprendizagem é extremamente reduzido. Esta questão dilemática mesmo após a 
publicação do Decreto-Lei n.º 18/2011, continua por resolver. 
5.        Conclusões referentes à formação inicial 
 
5.1.  Impacto do estágio na realidade do contexto escolar 
 Início este momento de reflexão dirigindo-me para a primeira actividade desenvolvida 
no âmbito da unidade curricular Projectos e Parcerias Educativas. Reporto algumas 
palavras proferidas pela Vereadora da Educação da Câmara Municipal da Marinha 
Grande, aquando da organização do corta-mato com a presença de dois atletas 
olímpicos Fernando Mamede e Raimundo Santos “Nas escolas faz-se a história, como é 
hoje o caso, e contam-se sempre histórias que nos transmitem os valores que devemos 
seguir”. De facto fizémos história. Conseguimos reunir 600 alunos, concretizando a 
articulação entre ciclos tão justificada na constituição dos agrupamentos. 
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Paralelamente desenvolvemos uma iniciativa que ficará para sempre ligada à escola e ao 
grupo de professores estagiários de EF do ano lectivo 2010/2011, que se refere à 
homenagem ao atleta Olímpico Raimundo Santos, através da atribuição do seu nome à 
pista de atletismo municipal da Marinha Grande. A divulgação deste evento, foi 
publicado na Imprensa Nacional como o Jornal “A Bola”, Jornal do Sporting, Jornais 
Regionais e locais. 
Ainda no âmbito desta unidade curricular, e no que se refere à organização do Passeio 
Pedestre, optámos por desenvolver uma iniciativa que permitisse sensibilizar os alunos 
e a Comunidade Educativa para a necessidade da prática de actividade física regular, 
promovendo, mobilizando e reforçando o espírito de solidariedade e cooperação como 
valores conducentes à cidadania. Associámos a esta iniciativa uma causa de valor social 
(angariação de verba para aquisição de uma ambulância). O impacto desta iniciativa no 
contexto escolar e local foi muito significativo. Considero que a consecução deste 
projecto evidenciou uma interacção bastante eficaz com os Parceiros Educativos, 
enfatizando o papel que a escola deve e pode ter no seio da comunidade. Indagando 
sobre os seus problemas, as suas necessidades e a sua realidade. Na minha perspectiva, 
esta actividade possibilitou ao Agrupamento de Escolas de Nery Capucho “abrir” as 
portas e sair à rua, envolvendo-se activamente na construção de uma sociedade mais 
capaz, mais promissora, mais sensível e mais participativa. 
A realização do MED, foi mais uma iniciativa que mobilizou a escola de uma forma 
transversal. A direcção da escola, o conselho de turma, o DEF e as famílias 
acompanharam esta experiência pedagógica. Partilhei muitos materiais, mas partilhei 
igualmente materiais além fronteiras referenciando a escola, e é com muito apreço que 
transcrevo parte do email recebido pelo Dr. Peter Hastie “Congratulations, it was a very 
successful experience, and you included all the critical features in your lessons. Have 
you considered to write your experiences as a paper for publication in an academic 
journal.” 
Com os Directores de Turma, os elementos do núcleo estabeleceram relações muito 
próximas, sustentadas na unidade curricular Organização e Gestão Escolar. Neste 
âmbito, propusemos construir um questionário on-line, que possibilitasse a obtenção de 
dados para construção dos projectos curriculares de turma. Este documento foi entregue 
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também à direcção possibilitando por exemplo verificar quem eram os alunos que não 
tomavam o pequeno almoço. 
Por fim com o DEF, estabeleci, acimentei e desenvolvi relações muito fortes de 
colegialidade e cooperação, partilhando materiais produzidos e experiências 
vivenciadas. 
5.2. Prática Pedagógica supervisionada e Experiência Pessoal e Profissional 
Os supervisores, tiveram um papel preponderante na minha intervenção, facilitando, 
encorajando e valorizando as minhas experiências pedagógicas. Acompanharam-me 
formativamente na planificação, realização e avaliação do Processo Ensino 
Aprendizagem. 
Demonstraram sempre disponibilidade. Foram agentes de incentivo e de desafio na 
minha prática pedagógica, contribuindo para a minha formação pessoal e profissional. 
Estimularam a minha curiosidade face a situações novas. Contribuíram para a resolução 
de questões reais incentivado-me à reflexão, de forma a aprender com a experiência e 
direccionando-me para o aperfeiçoamento. O resultado das aprendizagens decorrentes 
deste estágio (minhas e dos alunos), são fruto deste caminho acompanhado de perto 
pelos dois. O orientador, Professor Cláudio Sousa, saiu muitas vezes da sua tarefa de 
observador para, de forma empolgante e entusiasta, adicionar mais desafios ao 
planeado, criando situações que conduziram ao desenvolvimento/aperfeiçoamento da 
minha intervenção.  
Apesar da minha experiência profissional anterior, encarei os FB dos orientadores numa 
perspectiva de formação, de melhoria do processo e do produto. Percepcionando uma 
continuada partilha de saberes e experiências no futuro. 
Não poderia deixar de referir o contributo dado pelos meus alunos, na minha formação. 
Trabalhei com alunos fantásticos, empenhados, entusiastas, dedicados, respeitadores, 
que me ajudaram a aplicar metodologias inovadoras, tornando as aulas mais dinâmicas e 
facilitadoras da aprendizagem. Deixo registado, com emoção a última aula, em que me 
prepararam uma festa supresa, mostrando o envolvimento e a cumplicidade que existiu 
ao longo de todo o ano lectivo. A todos eles, o meu muito obrigado! 
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Recordo e confirmo as expectativas e opções iniciais em relação ao estágio pedagógico 
apresentadas no meu Projecto Individual de Formação ao considerar o estágio como um 
palco revestido de inúmeras acções do ponto de vista pedagógico, científico, didáctico e 
social, possibilitador de enriquecimento e desenvolvimento pessoal e profissional. Esta 
experiência, o estágio pedagógico, facultou-me um conhecimento e uma compreensão 
mais real de toda aquela dinâmica, o que contribuirá no futuro para ultrapassar 
obstáculos e desafios que cada vez mais se colocam na profissão docente.  
É com satisfação que refiro ter alcançado todas as aprendizagens a que me propus no 
referido projecto. 
Termino esta reflexão, após dois anos de árduo e intenso trabalho, com muita dedicação 
e empenho de aprendizagens significativas, em especial as resultantes da didáctica 
específica deste MEEFEBS, Estudos Avançados de Desenvolvimento Curricular em 
Educação Física, Didáctica da Educação Física e Desporto Escolar, Avaliação 
Pedagógica em Educação Física, e Estágio Pedagógico, mas também deste momento de 
introspecção e análise decorrido das exigências na elaboração deste relatório de estágio. 
Deixai-me e de forma a rematar tudo o que foi dito, exprimir o sentimento com que me 
quedo...“A EF percorre este caminho quando nas suas aulas há movimento, carga, suor, 
esforço, dinamismo, aprendizagem e progressos, quando há golos, cestos, pontos e 
remates, quando se corre, salta e luta, quando se vencem receios, complexos e medos, 
quando se enfrenta e ultrapassa barreiras e obstáculos, quando há riso, entusiasmo e 
empenhamento, quando há vontade e oportunidade de exercitar, aprender e render, 
quando há alegria na vitória e esta não mancha aquela, quando agir, fazer, experimentar 
são verbos preferidos, quando desistir, não participar e estar fora de jogo são atitudes 
proibidas; quando alunos grandes e pequenos, gordos e magros, fortes e débeis, velozes 
e lentos são iguais no gosto pela acção.”       
         (Bento, 2004:155) 
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ANEXOS 
 
Anexo 1 – Plano Anual – Caracterização da Turma 
 
a) Género 
A Turma 8º D é composta por 
20 alunos, 10 do sexo 
masculino e 10 do sexo 
feminino. (Gráfico1). As idades 
variam entre os 12 e os 14 
anos, situando-se a média das 
idades nos 13 anos. Todos os 
alunos encontram-se dentro da 
escolaridade obrigatória. 
     Gráfico 1- Total de alunos por género 
b)  Idades 
 
 As idades variam entre os 12 e 
os 14 anos, situando-se a média 
das idades nos 13 anos. Todos 
os alunos encontram-se dentro 
da escolaridade obrigatória. 
    Gráfico 2 – Faixa etária 
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c) Nacionalidade 
A maioria dos alunos é de nacionalidade 
portuguesa, mas a turma inclui 3 alunos de 
Nacionalidade ucraniana. 
 
             
Gráfico 3 - Nacionalidade 
 
 
d) Residência 
A maioria dos alunos reside na 
Marinha Grande, 2 em Leiria e 1 em 
Maceira. 
 
 
      Gráfico 4- Local de residência 
 
 
e) Encarregado de Educação 
A mãe continua a ser a encarregada 
de educação mais referida, 
indiciando a sua importância na 
educação dos filhos. 
     
     
                                                   Gráfico 5 – Encarregado de Educação 
 
 
 
f) Idade do Encarregado de Educação/Pais 
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 50% dos Encarregados de Educação tem idades compreendidas entre os 40 e os 49 
anos, 
30% são Encarregados de Educação, situam-se entre os 30 e os 39 anos, o que 
revela que foram pais muito jovens, entre os 18 e os 26 anos sensivelmente. 
As mães são de uma faixa etária mais jovem do que a dos pais.  
 
Gráfico 6- Idade do Encarregado de  Gráfico 7 – Idade dos Pais 
Educação 
 
g) Profissão dos Pais 
No caso dos pais a profissão com maior incidência é de empregado fabril 
(vidreiro/moldes), enquanto que as mães, existem 3 domésticas e 3 secretárias e 
depois uma heterogeneidade de profissões, sendo de salientar 1 mãe  estudante e 
outra que se encontra desempregada. 
PAI MÃE 
Economista Doméstica (3) 
Não Respondeu (2) Não Respondeu (2) 
Gerente/ vendedor Gestora comercial/ gerente 
Construcção  Pasteleira 
Militar Enfermeira (2) 
Empregado Fabril / Vidreiro (3) Estudante 
Afinador de máquinas Empregada fabril (2) 
Técnico de Telefones Desenhadora de Moldes 
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TTabela 1 – Profissão do Pai/Mãe 
 
h)  Habilitações dos Pais 
 
As habilitações dos pais variam entre o 1º ciclo (maior incidência nas mães) e o 
ensino superior (maior incidência dos pais). Grosso modo, as habilitações da maioria 
dos pais situam-se entre a escolaridade obrigatória (até 2010), o 3º cilco, e o ensino 
superior. 
 
Gráfico 8 – Habilitações literárias dos pais 
Empregado Fabril / Moldes (5) Escriturária (2) 
Mecânico Secretária (3) 
Imobiliario Monta válvulas 
Vendedor de automóveis Desempregada 
Seralheiro  
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i)  Número de Irmãos 
 
A maioria dos alunos tem 1 ou 
2 irmãos. 
 
 
     Gráfico 9 – Nº de irmãos 
 
 
 
 
j) Com quem vive o aluno 
 
A maior parte dos alunos vive com 
os pais e irmão(s). 
 
 
      Gráfico 10 – Com quem vive o aluno 
 
 
a) Frequência do Ensino Pré-
escolar 
 
Todos os alunos frequentararam o pré-
escolar. 
Gráfico 11 – Frequência do 
Ensino Pré-escolar 
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b)  Repetências 
Cerca de 7 alunos referem que já 
ficaram retidos pelo menos 1 ano. 
 
   
Gráfico 12 – Houve repetências no                 
percurso escolar? 
 
 
c) Deslocação casa/escola 
 
A maioria dos alunos reside nas 
imediações da escola, por isso, 
deslocam-se a pé. Os outros vão 
de automóvel ou de transporte 
público. Apenas 1 aluno refere 
que se desloca de bicicleta. 
     Gráfico 13 – Como se desloca para a escola? 
 
d) Estudo 
A maioria dos alunos estuda no quarto, diáriamente e referem que com frequência 
estabelecem conversas com os seus familiares sobre a vida escolar.  
Apenas 30% dos alunos indicam que usufruem de subsídio escolar. 
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Gráfico 14 -Onde costuma estudar? 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 15 - Quando estuda? 
 
 
Gráfico 16 -Costumas conversar em casa sobre os estudos e a escola?
 Gráfico 17 – Tens subsídio escolar? 
 
e) Quais são as tuas disciplinas preferidas?  
A disciplina preferida dos alunos é Educação Física. A segunda preferida é Ciências 
Naturais, seguida da Oficina do Vidro. 
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 Gráfico 18 – Disciplina preferida. 
 
f) Tens computador em casa? 
Todos os alunos usufruem de computador com 
internet em casa, pelo que poderá ser um 
recurso a utilizar com frequência. Neste contexto 
e fazendo parte da minha base de dados da 
turma, possuo os e-mails de todos alunos, pelo 
que criarei um grupo 8ºD, no e-mail do núcleo. 
 
Gráfico 19 – Tem computador com                              
internet em casa 
 
 
 
g) Que Profissão desejavas ter? 
 
As profissões são variadas, como se pode 
ver na tabela que se segue, salientando-se 
5 alunos que referem ainda não saber qual 
a profissão do futuro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Profissão Nº.de alunos
Biologo, arquitecto 1 
Pintora 1 
Professor de Educação Fisica 1 
Ainda nâo sei 5 
Ciência/medicina forense 1 
Pára-quedista 1 
Técnico de computadores 1 
Pintora 1 
Fisioterapeuta 1 
Músico  1 
Militar 2 
Biólogo 1 
Educadora de Infância 1 
Actriz 1 
Pediatra 1 
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Saúde 
 
a) Tomas algum medicamento 
regularmente?    
 
Um aluno respondeu que sim, (Ivo 
Gomes). Toma ritalina. 
      Gráfico 20 – Tomas algum medicamento 
      regularmente. 
 
 
 
 
 
b) Quantas horas dormem por 
dia (em média)? 
Mais de 50% dos alunos 
dormem 9 a 10h por dia. 
     
     
      Gráfico 21 – Horas de sono. 
    
c) Refeições  
 
Apenas 1 aluno referiu que não toma o pequeno-almoço, todos os outros tomam o 
pequeno-almoço em casa. A maioria dos alunos habitualmente almoça na escola, 
apenas 5 vão a casa almoçar. Por dia fazem 5 refeições. 
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Gráfico 22- Onde tomas o pequeno-almoço? Gráfico 23 - Onde almoças 
normalmente? 
 
Gráfico 24 - Normalmente, quantas refeições tomas por dia? 
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Anexo 2 – Plano Anual – Distribuição das Matérias 
Distribuição das matérias 
 
Quadro Resumo 1º P 
Modalidade  Nº de aulas 
Avaliação Diagnostica  13 
Ginástica  6 
Street Surfing  3 
Basquetebol  14 
Fitnessgram (vaivem)  1 
Total de aulas: 40 
1º Período 
 Dia Data Local  Unidade Didáctica 
  
Nº aula 
U.D.  
Aula Nº 
Se
te
m
br
o 
T 14 Sala de Aula Preenchimento de inquéritos  1,2 
Q 16 Exterior AD - BAS 1 3 
T 21 Exterior AD – BAS / FUT 2 e 3 4,5 
Q 23 Exterior AD- FUT 4 6 
T 28 Pavilhão AD-  AND / FITN 5 e 6 7,8 
Q 30 Pavilhão AD - VOL 7 9 
O
ut
ub
ro
 
T 5 Pavilhão Feriado Nacional 
Q 7 Pavilhão AD – VOL (Não Realizada)  7 10 
T 12 Livre (Pavilhão) AD- FITN 8 e 9 11,12 
Q 14 Livre (Pavilhão) AD - VOL 10 13 
T 19 Livre (Ginásio) AD – Ginástica/ Atletismo  11e 12 14,15 
Q 21 Livre (Ginásio) AD - Ginástica 13 16 
T 26 Ginásio  Ginástica / (Resistência) 1 e 2 17,18 
Q 28 Ginásio Ginástica  3 19 
N
ov
em
br
o 
T 2 Ginásio Ginástica / (Resistência) 4 e 5 20, 21 
Q 4 Ginásio Ginástica  6 22 
T 9 Exterior  Street Surfing / (Resistência) 1,2 23,24 
Q 11 Exterior Street Surfing 3 25 
T 16 Exterior (Pavilhão)  Basquetebol / ( (Resistência) 1 e 2  26 , 27 
Q 18 Exterior (Pavilhão) Basquetebol / Olimpismo 3 28 
T 23 Pavilhão Basquetebol  4 e 5 29 e 30 
Q 25 Pavilhão Basquetebol  6 31 
T 30 Pavilhão Basquetebol (AF) 7 e 8 32,33 
D
ez
em
br
o Q 2 Pavilhão Basquetebol  (AF) 9 34 
T 6 Livre (Pavilhão) Basquetebol  10 e 11 35,36 
Q 9 Livre (Pavilhão) Basquetebol 12 37 
T 13 Livre (Pavilhão) Basquetebol (AS) 13 e 14 38,39 
Q 16 Livre (Pavilhão) Av. Vai-vem /Auto-Avaliação   40 
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2º Período 
 Dia Data Local  Unidade Didáctica 
  
Nº aula 
U.D.  
Aula Nº 
Ja
ne
iro
 
T 4 Ginásio Ginástica (AF ) 7 e 8 41 e 42 
Q 6 Ginásio Ginástica  9 43 
T 11 Ginásio Ginástica  10 e 11 44 e 45 
Q 13 Ginásio  Ginástica  12 46 
T 18 Exterior (Ginásio) Ginástica (AS-solo) 13 e 14 47 e 48 
Q 20 Exterior (Ginásio) Ginástica(AS-Acro) 15 49 
T 25 Exterior (Pavilhão) Voleibol 1 e 2  50 e 51 
Q 27 Exterior   Atletismo (vel / Fase Turma) 1 52 
Fe
ve
re
iro
 
T 1 Pavilhão Voleibol 3 e 4 53 e 54 
Q 3 Pavilhão Voleibol  5 (AF) 55 
T 8 Pavilhão Voleibol  6 e 7 56  e 57 
Q 10 Pavilhão  Voleibol  8 58 
Q 15 Livre (Pavilhão)  Voleibol 9 e 10 (AS) 59 e 60 
T 17 Livre (Exterior) Atletismo (COM/ Fase turma) 2 61 
T 22 Livre (Exterior)  Atletismo (ALTURA) 3 e 4 62 e 63 
Q 24 Livre (Exterior) Megas – Fase Escola  64 
M
ar
ço
 
T 1 Ginásio (Exterior) Atletismo  5 e 6 (AF) 65 e 66 
Q 3 Ginásio (Exterior) Futebol 1 67 
T 8 Ginásio (Exterior) CARNAVAL 
Q 10 Ginásio (Exterior) Futebol 2 68 
T 15 Exterior Futebol  3 e 4 (AF) 69 e 70 
Q 17 Exterior Futebol  5 71 
T 22 Exterior Futebol  6 e 7 (AS) 72 e 73 
Q 24 Exterior Andebol 1  74 
T 29 Pavilhão Andebol  2 e 3 75 e 76 
Q 31 Pavilhão Andebol   4 77 
A
b T 5 Pavilhão Fitnessgram Av Fitness 78 e 79 
Q 7 Pavilhão Andebol / Auto-avaliação 5 80 
 
Quadro Resumo 2º P 
Modalidade  Nº de aulas 
Ginástica  9 
Atletismo  6 
Voleibol  10 
Futebol  7 
Andebol  5 
Fitnessgram  2 
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3º Período 
 Dia Data Local  Unidade Didáctica 
  
Nº aula 
U.D.  
Aula Nº 
A T 26 Livre (Pavilhão) Andebol 6 e 7 81 e 82 Q 28 Livre  (Pavilhão) Andebol 8 83 
M
ai
o 
 
T 3 Livre (Pavilhão) Andebol  9 e 10 84 e 85 
Q 5 Livre (Ginásio) Luta 1 86 
T 10 Ginásio  Luta 2 e 3 87e 88 
Q 12 Ginásio   Luta  4 89 
T 17 Ginásio   Luta    5 e 6 90 e 91 
Q 19 Ginásio (Pavilhão) Badminton 1 92 
T 24 Exterior  (Pavilhão) Badminton 2 e 3 93 e 94 
Q 26 Exterior  (Pavilhão) Badminton 4 95  
T 31 Exterior  Multi-Actividades ( Encerramento 
da Actividade como Estagiário) 
 96 e 97 
Ju
nh
o 
Q 2 Exterior (Pavilhão) Badminton 5 98 
T 7 Pavilhão Atletismo  7 e 8  (AS) 99 e 100 
Q 9 Pavilhão Consolidação Matérias / MA 1 101 
T 14 Pavilhão Fitnessgram 2 102 e 103 
Q 16 Pavilhão Consolidação Matérias / MA 2 104 
T 21 Livre Consolidação Matérias / MA 
Auto-avaliação 
3 e 4 105 e 106 
 
Quadro Resumo 3º P 
Modalidade  Nº de aulas 
Andebol  5 
Luta  6 
Badminton  5 
Atletismo  2 
Consolidação / Matérias Alt  4 
Fitnessgram  2 
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Anexo 3 – Estratégias definidas na Unidade Didáctica de Andebol 
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Anexo 4 – Cartazes construídos partindo de imagens dos alunos 
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Anexo 5 – Registo de Auto‐avaliação da UD de Futsal 
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Anexo 6 –  Registo de Avaliação Sumativa de Voleibol, em função dos grupos de Nível 
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Anexo 7 – Objectivos Unidade Didáctica de Voleibo 
Domínio Cognitivo Domínio Sócio-afectivo Domínio Psicomotor 
Aluno: 
 
 
• Conhece as principais regras, sendo capaz de 
identificá-las em situação de jogo; 
• Quando questionado sobre os conteúdos da 
matéria leccionada, responde correctamente; 
• Consegue analisar a prestação motora dos 
colegas, fornecendo feedback’s 
• Conhece e identifica os sinais de arbitragem; 
• Compreende e reflecte sobre as causas do 
sucesso ou insucesso nas suas acções;  
• Conhece as regras de segurança;  
• Identifica correctamente o material.  
E
u
 
•  Frequenta assiduamente as aulas e é 
pontual; 
• Revela autonomia na execução das 
tarefas propostas.  
• Cumpre os hábitos de higiene;  
• Demonstra interesse pelas actividades;  
Aluno 
 
• Realiza em situação de exercício analítico, em 
superioridades numéricas e em situação de jogo 
reduzido, com correcção técnica e oportunamente, 
os seguintes gestos técnicos: 
1. Passe por cima; 
2. Manchete; 
3. Serviço por baixo; 
4. Deslocamentos  
5. Posição-Base; 
• Realiza em situação de jogo reduzido (1x1 ou 
2x2), oportunamente, os seguintes acções tácticas: 
- Através do passe de alto, dirige a bola para uma 
zona alvo; 
- Através da manchete, recebe o serviço e coloca 
a bola num colega; 
- Realiza o serviço por baixo, colocando a bola no 
campo adversário; 
- Envio da bola para uma zona do campo 
adversário onde a sua acção seja dificultada;  
- Aplica oportunamente as acções ofensivas no 
sentido de aproximar o ataque da rede.  
E
u
 
e
 
o
 
M
a
t
e
r
i
a
l
 • Colabora na preparação e 
arrumação;  
• Preserva do material; 
 
E
u
 
e
 
o
 
O
u
t
r
o
 
• Coopera com os companheiros e com o 
professor em todas as tarefas propostas 
no processo ensino-aprendizagem; 
• Privilegia as acções de êxito colectivo 
em oposição às acções individuais; 
• Respeita e admite as indicações dadas 
pelo professor, bem como as falhas dos 
colegas; 
• Respeita os adversários bem como as 
decisões do árbitro, mesmo que isso 
implique a derrota da sua equipa; 
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Anexo 8 – Critérios de Avaliação Domínio Psicomotor - Voleibol 
 
 Domínio Psicomotor  
60%  Realiza oportunamente e com correcção técnica os seguintes conteúdos: 
C
O
M
PO
N
EN
TE
S 
TÉ
C
N
IC
A
S 
/T
À
C
TI
C
A
S 
D
O
 J
og
o 
Gestos 
técnicos no 
Jogo 
Serviço por baixo 10% 
38% 
Passe por cima 15% 
Manchete 7% 
Deslocamentos 6% 
 
Princípios 
Ofensivos 
Transição Ofensiva  5% 10 % 
Ataque  5 % 
 
Princípios 
Defensivos 
  
Defesa (20%) 
 
10  %
Regras Regras 2 % 
 60 % 
 
 
Anexo 9 – Critérios de Avaliação Domínio Cognitivo -  Voleibol 
Domínio Cognitivo 20% 
 Nível 
Conhece as regras  
da Modalidade 
Conhece todas 5 
2,5% 
Conhece muitas 4 
Conhece algumas 3 
Conhece poucas 2 
Não conhece nenhuma 1 
Conhece as 
componentes criticas 
dos Gestos técnicos 
Conhece todas 5 
2,5% 
Conhece muitas 4 
Conhece algumas 3 
Conhece poucas 2 
Não conhece nenhuma 1 
Conhece muitas  4 
Conhece algumas  3 
Conhece poucas  2 
Não conhece nenhuma  1 
Hetero-Avaliação 
Identifica correctamente a prestação motora do 
colega e fornece feedbacks oportunos, sempre 5 
2,5% Identifica correctamente a prestação motora do 
colega e fornece feedbacks oportunos, quase 
sempre 
4 
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Identifica correctamente a prestação motora do 
colega e fornece feedbacks oportunos, 
algumas vezes 
3 
Raramente identifica a prestação motora do 
colega fornecendo feedbacks oportunos  2 
Nunca identifica a prestação motora do colega 
fornecendo feedbacks oportunos 1 
Auto-Avaliação 
Identifica com total correcção a sua prestação 
motora 5 
2,5% 
Identifica com muita correcção a sua prestação 
motora 4 
Identifica com alguma correcção a sua 
prestação motora 3 
Identifica com pouca correcção a sua 
prestação motora 2 
Identifica com nenhuma correcção a sua 
prestação motora 1 
Teste Escrito *  
 
90-100%  5 10% 
70-89% 4 
50-69% 3 
21-49% 2 
0-20% 1 
 
*No que se refere ao este escrito, o valor foi btido tendo em conta a realização deste, 
no que respeita ao conjunto de questões relativas ao  Voleibol. 
 
Anexo 10 – Critérios de Avaliação Domínio Sócio-Afectivo -  Voleibol 
 
O domínio Sócio-Afectivo será avaliado em 3 dimensões em função das interacções: 
Eu, Eu e o outro e Eu e o material. 
Domínio Sócio-Afectivo 20% 
Eu Nível 6% 
Assiduidade 
Sempre assíduo (90-100% das aulas) 5 
2% 
Muito assíduo (70-89% das aulas) 4 
Assíduo (50-69% das aulas) 3 
Pouco assíduo (21-49% das aulas) 2 
Nada assíduo (0-20% das aulas) 1 
Pontualidade 
Sempre pontual (90-100% das aulas) 5 
1% 
Muito pontual (70-89% das aulas) 4 
Pontual (50-69% das aulas) 3 
Pouco pontual (21-49% das aulas) 2 
Nada pontual (0-20% das aulas) 1 
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Autonomia 
Sempre autónomo 5 
0,5% 
Muito autónomo 4 
Autónomo 3 
Pouco autónomo 2 
Nada autónomo 1 
Empenho 
Sempre empenhado 5 
1% 
Muito empenhado 4 
Empenhado 3 
Pouco empenhado 2 
Nada empenhado 1 
Higiene 
Toma sempre banho (90-100% das aulas) 5 
0,5% 
Toma frequentemente banho (70-89% das 
aulas) 
4 
Toma banho algumas vezes (50-69% das 
aulas) 
3 
Toma banho poucas vezes (21-49% das 
aulas) 
2 
Raramente toma banho (0-20% das aulas) 1 
Interesse 
Sempre interessado 5 
1% 
Muito interessado 4 
Interessado 3 
Pouco interessado 2 
Nada interessado 1 
 
Eu e o outro Nível 10% 
Espírito de equipa 
Revela sempre  5 
2,5% 
Revela muitas vezes 4 
Revela algumas vezes 3 
Raramente revela 2 
Nunca revela 1 
Regras de conduta 
Respeita sempre  5 
2,5% 
Respeita muitas vezes 4 
Respeita algumas vezes 3 
Raramente respeita 2 
Nunca respeita 1 
Cooperação 
Coopera sempre  5 
2,5% 
Coopera muitas vezes 4 
Coopera algumas vezes 3 
Raramente coopera 2 
Nunca coopera 1 
Regras de 
funcionamento da aula 
Respeita sempre  5 
2,5% 
Respeita muitas vezes 4 
Respeita algumas vezes 3 
Raramente respeita 2 
Nunca respeita 1 
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Eu e o material Nível 4% 
Material necessário 
Traz sempre  5 
2% 
Traz muitas vezes 4 
Traz algumas vezes 3 
Raramente traz 2 
Nunca traz 1 
Preservação do material 
Preserva sempre  5 
1% 
Preserva muitas vezes 4 
Preserva algumas vezes 3 
Raramente preserva 2 
Nunca preserva 1 
Arrumação do material 
Arruma sempre  5 
1% 
Arruma muitas vezes 4 
Arruma algumas vezes 3 
Raramente arruma 2 
Nunca arruma 1 
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Anexo 11 – Aplicação Excel – Avaliação Diagnóstica - Avaliação Basquetebol 
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Anexo 12 – Resumo da Avaliação Diagnóstica, produzida automaticamente 
através da aplicação Excel. Em função das modalidades e da avaliação 
diagnóstica a aplicação agrupa os alunos por nível e / ou modalidade efectuando 
a respectiva estatística. 
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Anexo 13 – Aplicação Excel – Registo da avaliação Formativa diária 
 
 
 
Esta folha, permitiu efectuar registos relativos à avaliação formativa diária, registando 
para os três domínios considerações a evidenciar ou a melhorar
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Anexo 14 – Registo de Avaliação Formativa Formal 
 
 
 
Esta folha, permitiu efectuar o registo da avaliação formativa formal, possibilitando com facilidade verificar o gesto técnico ou determinante 
técnica onde o aluno(s), apresentavam mais dificuldad
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Anexo 15 - Registo de hetero-avaliação, realizado na Unidade didáctica de Ginástica 
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Anexo 16 – Aplicação Excel – Avaliação Do domínio Psicomotor - Futsal 
 
 
 
 
Registo da avaliação sumativa, onde se podem personalizar os indicadores a avaliar e as respectivas ponderações 
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Anexo 16 – Aplicação Excel – Avaliação Do domínio Cognitivo – Futsal 
 
 
 
Registo da avaliação sumativa, onde se podem personalizar os indicadores a avaliar e as respectivas ponderações. O valor do teste de 
avaliação é calculado automaticamente  
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Anexo 18 – Aplicação Excel – Avaliação do domínio Sócio-Afectivo – Futsal 
 
 
 
 
 
Os valores obtidos da assiduidade, pontualidade e material necessário, resultam automaticamente do preenchimento da folha relativa ao  
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Anexo 19 – Aplicação Excel – Registo diário da assiduidade, pontualidade e material 
necessário para a aula 
 
 
Anexo 20 – Aplicação Excel – Resumo final de avaliação da UD Futsal 
 
 
Este quadro resumo permite um leitura detalhada em relação à modalidade nos diferentes 
domínios 
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Anexo 21 – Ficha de avaliação sumativa 
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Anexo 22 – Email recebido do Dr. Hans Van Der Mars, após o envio de material produzido 
 
Anexo 23 – Email recebido do Dr. Peter Hastie, após o envio de material produzido  
 
 
 
Anexo 24 – Email recebido do Dr. Peter Hastie, após o envio de material produzido  
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Anexo 25 - algumas imagens da utilização do Projector / quadro e marcador na UD de 
ginástica 
 
 
Anexo 26 – Logótipos criados pelas equipas no âmbito do MED 
 
 
 
Anexo 27  ‐ Fotos  representativas dos equipamentos criados pelas equipas e do “grito” de equipa 
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Anexo 28 – Manual MED  
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Anexo 31 – Classificações MED 
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Anexo 32- Evento culminante 
 
 
 
 
 
 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
123 | P á g i n a  
 
Anexo 33 – Notícia Jornal da Marinha Grande MED 
João Paulo dos Santos Teixeira 
 
124 | P á g i n a  
 
Anexo 34 – Imagens da acção desenvolvida em contexto Extra - Escolar 
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Anexo 35 – Questionário Controlo de Apropriação do MED 
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